
No 10º desafio do projeto Master Foca de Jornalismo, os 
estudantes da UnP produziram perfis. Os mais destacados 
serão publicado nos vários canais do NOVO.  Cidades #11

Potiguar 
ganha o 
prêmio 
Jabuti 
Cultura #16

Cabral tirou 
R$ 226 mi  
em  propina, 
acusa a PF  
Política #2

O mundo 
mágico 
volta às telas 
do cinema 
Cultura #13

// Programa pioneiro no país tem o objetivo de prestar assistência a quem não tem possibilidade de ver seu quadro de saúde revertido
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Um dia depois dos 
deputados debaterem 
com representantes do 
governo e empresários, 
novas regras do Programa 
de Recuperação de 
Créditos Tributários 
(Refis) são aprovadas pelos 
deputados e sancionada 
pelo governador. Alterações 
ampliam prazos, reduzem 
entrada do pagamento para 
quitação das dívidas e são 
consideradas importantes 
para arrecadação estadual. 
 Política #3

Copa do Nordeste sub-
20 começa no próximo 
domingo, dia 20, em 
Alagoas, e conta com 
dois representantes do 
Rio Grande do Norte. As 
equipes potiguares estão em 
grupos diferentes e já têm 
seus adversários definidos. 
 Esportes #12

Assembleia 
aprova e 
novo Refis é 
sancionado 

América e 
ABC jogam 
o Sub-20 em 
Alagoas 

Walfredo Gurgel ganha serviço para 
amenizar as últimas dores Cidades #9

RN tem a maioria dos 
parques eólicos em 
operação no Brasil
Segundo dados do “Brasil em Números”, publicação do IBGE que contou pela 
primeira vez com participação de equipe do estado para sua produção, dos 398 
parques no País, 115 estão localizados no Rio Grande do Norte.  Economia #8
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Na 10ª rodada, a 
pontuação atualizada

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Com Willy Saldanha 
desaparece não apenas um 
sertanejo fiel às suas raízes, 

mas um gentleman.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Vila Galé apresentou 
segundo projeto para 

construir um resort em 
Touros. #4

Jornal De
[ Cristiano Félix ]

Essa última semana em Milão 
me mostrou que o paetê 

faz seu comeback triunfal à 
moda.  #4
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Dia 22/11 (terça-feira) não haverá edição impressa.

Expediente comercial:
Terça-feira (22/11) a partir das 08h.

Contatos:
(84) 3342 0369 | 9 9138 2321
comercial@novojornal.jor.br

Em virtude do feriado municipal da Nossa Senhora da 
Apresentação no próximo dia 21/11 (segunda-feira), o NOVO vai 
modificar seu calendário de circulação da edição impressa. Mas 
você vai continuar recebendo notícias todos os dias através do 
nosso portal, redes sociais e WhatsApp.
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Polícia Federal prende ex-governador do Rio em nova fase da Operação Lava Jato; ele é acusado 
de chefiar um esquema de corrupção que cobrou “mesadas” de construtoras entre 2007 e 2014

cabral recebeu propina, diz MPF

O 
ex-governador 
do Rio de Janeiro 
Sérgio Cabral te-
ria recebido pro-
pina de constru-

toras em seus dois mandatos, 
entre 2007 e 2014, afirmaram 
ontem (17) a Polícia Federal, a 
Receita Federal e o Ministério 
Público Federal. Segundo as in-
vestigações, o ex-governador 
chefiava um esquema de cor-
rupção que cobrou propina de 
construtoras, lavou dinheiro e 
fraudou licitações em grandes 
obras no estado realizadas com 
recursos federais. Cabral foi pre-
so ontem pela Polícia Federal 
naOperação Calicute, nova fase 
da Lava Jato. 

De acordo com Ministério 
Público Federal, Sérgio Cabral 

chegou a receber R$ 350 mil de 
“mesada” da Andrade Gutier-
rez e R$ 200 mil da Carioca En-
genharia que, no segundo man-
dato, aumentou o pagamento 
para R$ 500 mil.

As investigações começa-
ram em julho, a partir de infor-
mações colhidas em acordos 
de delação premiada de execu-
tivos da Andrade Gutierrez e da 
Carioca Engenharia. A PF e o 
MPF se concentraram na apu-
ração de irregularidades em 
três obras, cada uma orçada em 
mais de R$ 1 bilhão: a reforma 
do Maracanã para a Copa de 
2014, o Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC) Fa-
velas e o Arco Metropolitano. 
A força-tarefa da Lava Jato em 
Curitiba, por sua vez, investigou 

a contratação da Andrade Gu-
tierrez para a obra de terrapla-
nagem do Complexo Petroquí-
mico do Estado do Rio de Janei-
ro (Comperj).

Segundo a apuração, a pro-
pina de 5% sobre as obras era 
paga em espécie. Havia ainda 
uma "taxa de oxigenação" de 
1% para operadores do esque-
ma. Com esses valores, os inves-
tigadores afirmam que chega a 
R$ 224 milhões a propina paga 
nas três obras investigadas pela 
força-tarefa no Rio de Janeiro, e 
a R$ 2,7 milhões, que foi objeto 
da apuração em Curitiba.

Todo o dinheiro era movi-
mentado em espécie e era ocul-
tado com a compra de obras 
de arte, objetos de luxo, bar-
cos e roupas, além da realiza-

ção de consultorias fictícias. 
Entre os integrantes da quadri-
lha, estariam o amigo de infân-
cia de Cabral, Luiz Carlos Be-
zerra, e o marido de uma prima 
de primeiro grau, Carlos Miran-
da, que, segundo a força-tare-
fa, seriam responsáveis por re-
ceber o dinheiro na sede das 
empreiteiras.

Em troca do dinheiro, as 
empreiteiras tinham sua par-
ticipação garantida em obras 
por meio de fraudes nas licita-
ções. O MPF e a PF afirmam 
que, além de Cabral, participa-
vam do esquema o secretário 
de obras, Hudson Braga, e de 
governo, Wilson Carlos.

A operação cumpriu dez 
mandados de prisão e duas 
pessoas não foram encontra-

das em casa. Há ainda 14 man-
dados de condução coercitiva, 
incluindo a ex-primeira dama 
Adriana Ancelmo, e 38 manda-
dos de busca e apreensão Deci-
sões judiciais da 7ª Vara Crimi-
nal do Rio de Janeiro e da 13ª 
Vara Criminal de Curitiba tam-
bém determinaram o seques-
tro e arresto de bens de Cabral e 
mais 11 pessoas físicas e 41 pes-
soas jurídicas.

A Operação Calicute apre-
endeu joias, relógios e até uma 
lancha avaliada em R$ 5 mi-
lhões, cuja propriedade é atri-
buída ao peemedebista. Um re-
latório da Polícia Federal apon-
ta que o ex-governador Sérgio 
Cabral é dono de uma lancha 
avaliada em R$ 5 milhões e de 
um helicóptero, vendido em ju-

lho deste ano. De acordo com 
o documento, a lancha batiza-
da de Mahattan Rio fica guarda-
da na marina do Condomínio 
Portobello, em Mangaratiba, na 
Costa Verde. Ali a família Cabral 
tem casa de veraneio e costuma 
realizar festas e receber convi-
dados. Um dos eventos custou 
R$ 81.160.

A lancha está em nome de 
Paulo Fernando Magalhães, ex-
-assessor de Cabral, também 
preso ontem. O peemedebis-
ta foi preso em sua casa, no Le-
blon, zona sul do Rio. Contra 
o ex-governador foram expe-
didos dois mandados de pri-
são: um da 7ª Vara Federal Cri-
minal do Rio de Janeiro e outro 
da 13ª Vara Federal Criminal de 
Curitiba.

S upremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu on-
tem (17) que o gover-

no federal deve pagar ime-
diatamente indenizações a 
pessoas que ganharam re-
parações financeiras por te-
rem sido reconhecidas como 
anistiadas políticas.

Por unanimidade, seguin-
do voto do relator, Dias To-
ffoli, a Corte entendeu que a 
União não pode deixar de in-
cluir o valor da reparação na 
previsão orçamentária do 
ano seguinte ao reconheci-
mento do benefício. O en-
tendimento foi seguido pe-
los ministros Edson Fachin, 
Teori Zavascki, Luiz Fux, Ri-
cardo Lewandowski, Marco 
Aurélio, Celso de Mello e pela 
presidente do STF, Cármen 
Lúcia.

A reparação financeira a 
anistiados políticos está pre-
vista na Lei 10.559/2002, nor-
ma que prevê o pagamento 
do benefício em 60 dias. No 
entanto, vários anistiados re-
correram à Justiça por não 
terem conseguido receber 
os valores. A União alega que 
os benefícios precisam estar 
previstos no Orçamento para 
serem pagos.

O Supremo julgou o caso 
de um ex-cabo da Aeronáuti-
ca, que recebeu anistia do go-
verno federal em 2004, mas 
não conseguiu receber o va-
lor total da indenização, esti-
mada em R$ 187 mil, porque 
o montante não foi previsto 
no Orçamento federal.

ANISTIADOS
A Associação Brasilei-

ra de Anistiados Políticos 
(Abap) sustentou que o pa-
gamento da indenização é 

uma forma de o Estado re-
parar os danos causados aos 
anistiados, "uma especie de 
perdão" pelos atos violentos 
praticados, "o que está pre-
visto em lei".

De acordo com o advoga-
do Marcelo Pires Torreão, re-
presentante da associação, 
a anistia "não é um favor do 
Estado".

"A anistia é uma justa re-
paração pelos graves danos 
que causou. Pessoas perde-
ram seus sonhos, seus em-
pregos, seus anos de per-
manência no Brasil, suas fa-
mílias e suas próprias vidas 
para um bem maior, a demo-
cracia. Hoje nós podemos ter 
manifestações livres na rua, 
podemos ter um Judiciário 
independente e uma impren-
sa com ampla liberdade por-
que essas pessoas se dedica-
ram por nós."

No julgamento, a Advo-

cacia-Geral da União (AGU) 
sustentou que o pagamen-
to das indenizações somen-
te pode ser feito se os valo-
res estiverem previstos no or-
çamento. Além disso, o órgão 
afirmou que a concessão do 
benefício ao ex-cabo está em 
investigação por suspeita de 
fraude.

Segundo a AGU, em 2011 
foi aberto um proc edimen-
to para investigar suspeitas 
de fraudes em cerca de 75% 
da concessão dos benefícios. 
Conforme dados da advoca-
cia, em 2015, os valores retro-
ativos de anistiados que pe-
diram indenização somaram 
R$ 535 milhões, sendo que a 
previsão orçamentária foi de 
R$ 35 milhões. Para 2016, R$ 
37 milhões estão previstos 
para o pagamento das inde-
nizações. Segundo o órgão, 
R$ 75 bilhões já foram pagos 
a anistiados.

// Decisão

Para StF, anistiado político 
deve ser indenizado logo 

// Ministro Dias toffoli, relator da matéria: previsão orçamentária

ROBERTO JAY
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Programa de Recuperação de Créditos Tributários recebe alterações que ampliam prazos e 
reduzem o valor de entrada do pagamento para quitação das dívidas junto ao fisco estadual

Novo Refis é aprovado por 
unanimidade na Assembleia

U
m dia depois 
de os depu-
tados estadu-
ais promove-
rem um de-

bate com representantes do 
governo e da classe produ-
tiva, a Assembleia Legislati-
va aprovou ontem as altera-
ções propostas pelo Execu-
tivo à Lei Estadual nº 10.112, 
que dispõe sobre o Progra-
ma de Recuperação de Cré-
ditos Tributários (Refis).  

“O colegiado de líderes 
da Casa entendeu o caráter 
de urgência da matéria e a 
sua importância para a reto-
mada econômica do Estado”, 
avaliou o presidente da As-
sembleia, deputado Ezequiel 
Ferreira de Souza (PSDB), 
referindo-se à aprovação das 
mudanças do programa de-
pois de um debate realizado 
no dia anterior.

O Refis estabelece o re-
financiamento de débitos 
das empresas em relação ao 
ICM, ICMS, IPVA e ITCD. 
As alterações aprovadas on-
tem ampliam os prazos e re-
duzem o valor de entrada 
do pagamento para quita-
ção das dívidas junto ao fis-
co estadual. 

Com isso, a adesão ao Re-
fis passa a ser feita com o pa-
gamento à vista do débito ou 
de pelo menos 15% (o proje-
to original previa 30%) do to-
tal do parcelamento, além da 
redução de 65% do valor das 
multas, juros e demais acrés-
cimos legais para pagamen-
to em 37 a 48 parcelas. Para as 
micro e pequenas empresas, a 
redução será de 60% para pa-
gamento em até 72 parcelas.

Outra mudança aprova-
da no Refis refere-se ao per-
centual dos honorários ad-
vocatícios, quando da co-
brança extrajudicial ou judi-
cial dos créditos, que cai da 

faixa de 3% a 5% para 1% a 
2,5%. As alterações ao pro-
grama foram provocadas pe-
las entidades empresariais, 
que entendem que as modi-
ficações ao programa trarão 
mais adesões e, consequen-
temente, maior arrecadação 
ao Estado, estimada em cer-
ca de R$ 200 milhões.

Durante a deliberação da 
matéria em plenário, o de-
putado George Soares (PR) 
enalteceu a iniciativa do go-
verno e disse que o Refis irá 
contribuir com as finanças 
do Estado. “Acredito que essa 
alternativa dá condições 
para um bom encerramen-
to de ano para o Estado, con-
seguindo pagar os salários e 
décimo terceiro do funciona-
lismo público”, avalia.

O deputado Hermano 
Morais (PSDB) ressaltou a 
possibilidade de renegocia-
ção de dívidas para os con-
tribuintes (empresários) e a 
expectativa de arrecadação. 
“Importante que aqueles que 
estão em débito com o Esta-
do possam colocar em dia 
sua situação fiscal. Espero 
que a expectativa de arreca-
dação se concretize, mas que 
o Refis não se transforme 
numa prática anual, pois ter-
mina penalizando aqueles 
que, mesmo na crise, pagam 
em dia seus compromissos”, 
comentou o parlamentar.

A preocupação externa-
da por Hermano foi acompa-
nhada pelos deputados Fer-
nando Mineiro (PT) e Kelps 
Lima (Solidariedade), que 
também fizeram ressalvas 
ao programa, apesar de vo-
tarem a favor da matéria. “O 
refinanciamento acaba sen-
do uma premiação ao contri-
buinte sonegador e um pés-
simo hábito para a cultura 
tributária do nosso Estado. 
Meu voto é favorável por en-

tender a situação econômi-
ca do Estado, mas há de se 
pesar os reflexos”, declarou 
Mineiro.

A deputada Márcia Maia 
(PSDB) reforçou a importân-
cia da aprovação do progra-
ma para a recuperação eco-
nômica do Rio Grande do 
Norte e a sua contribuição 
para o funcionalismo públi-
co. Tomba Farias (PSB) lem-
brou ainda a emenda que 
apresentou ao projeto suge-
rindo a destinação de 20% 
dos recursos arrecadados 
para a área da Saúde.

A nova lei segue agora 
para sansão pelo Executivo 
estadual. Após regulamen-
tada, o empresário terá um 
prazo de 45 dias para aderir 
ao programa de recuperação 
de créditos.

// Deputado Ezequiel Ferreira de Souza, presidente da Assembleia, comanda sessão que aprova o refinanciamento de débitos das empresas

ARQUIVO NOVO

A sessão plenária de on-
tem na Assembleia Legisla-
tiva foi marcada por home-
nagens ao ex-presidente da 
Casa, Willy Saldanha, fale-
cido na última quarta-feira 
(16) vítima de um infarto ful-
minante. Os deputados fize-
ram um minuto de silêncio 
e o presidente Ezequiel Fer-
reira de Souza (PSDB), apre-
sentou Moção de Pesar.

“Nos solidarizamos com 
a família neste momento 
de perda e dor. Willy Salda-
nha foi um deputado atuan-
te, um ser humano cativan-
te, que fez um grande círcu-
lo de amizade e deixou a sua 
marca da honradez por onde 
passou”, afirmou Ezequiel 

Ferreira.
O deputado Getúlio Rêgo 

(DEM) destacou que  Willy 
foi “um grande cidadão, um 
homem do sertão com per-
sonalidade extremamen-
te cordial, de um diplomata. 
Uma pessoa simples, decen-
te e honesta”, disse.

Após a sessão, os parla-
mentares formaram comiti-
va e se dirigiram ao velório, 
prestando solidariedade aos 
familiares. O corpo foi velado 
no Salão Nobre Iberê Ferrei-
ra de Souza e o sepultamen-
to foi realizado às 16h.

Willy Vale Saldanha foi 
um deputado atuante, advo-
gado e uma personalidade 
da história política potiguar. 

Foi duas vezes vereador em 
sua cidade natal, Jardim de 
Piranhas, nos anos 1960. Em 
1974 foi eleito pela primeira 
vez deputado estadual, ree-
leito em 1978, 1982 e 1986, 
tendo exercido a presidência 
da Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Norte de 1985 
a 1987. 

No Poder Executivo, Willy 
Saldanha dirigiu a Compa-
nhia Industrial de Desenvol-
vimento Agrário (CIDA), na 
gestão do então governador 
José Agripino Maia e, mais 
recentemente, foi diretor-ge-
ral do Departamento Esta-
dual de Trânsito (DETRAN-
-RN), na gestão Rosalba Ciar-
lini (2010-2014).

Homenagem a Willy Saldanha

O presidente da Asso-
ciação dos Magistra-
dos do Brasil (AMB), 

João Ricardo Costa, endure-
ceu as críticas ao presidente 
do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), ontem (17), su-
gerindo que o peemedebis-
ta deveria se afastar do car-
go. Para Costa, o parlamentar 
está muito mais interessado 
em resolver o "seu problema" 
em relação ao seu envolvi-
mento na Operação Lava Jato 
do que em pensar nos inte-
resses da sociedade. Renan é 
alvo de pelo menos 11 inqué-
ritos no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). 

"Durante muito tempo em 
que ele esteve no poder, o País 
foi saqueado. Isso já é justifica-
tiva suficiente para um homem 
público ou se afastar do cargo 
ou tomar providências que se-
jam positivas, e não providên-
cias que sejam de reprimir ou 
de tirar o poder do Judiciário, 
que hoje está sendo importante 
e fundamental", declarou Costa.

Costa se reuniu ontem 
com a presidente do STF, Car-
men Lúcia, e com os presiden-
tes da Associação dos Magis-
trados da Justiça do Trabalho 
(Anamatra) e da Associação 
dos Juízes Federais do Brasil 

(Ajufe) para pedir uma mani-
festação da ministra contra a 
instalação da comissão espe-
cial do Senado que vai anali-
sar os salários do Judiciário, 
Legislativo e Executivo. O ob-
jetivo da comissão é identifi-
car servidores que estejam re-
cebendo acima do teto cons-
titucional. O presidente da 
AMB considera que o cole-
giado foi formado como uma 
"retaliação" dos parlamenta-
res contra as investigações da 
Operação Lava Jato.

"Manifestamos nossa pre-
ocupação de que essa comis-
são é uma manobra, mais uma 

iniciativa do Senado, porque 
eles (parlamentares) não per-
dem nenhuma oportunidade. 
Já tentaram duas vezes anistiar 
o caixa dois, e eles não desis-
tiram disso, então usam uma 
cortina de fumaça, que é a 
questão remuneratória, ques-
tão do abuso de autoridade, a 
lei anticorrupção, nos ocupam 
dessas pautas para, debaixo 
dos panos, se anistiarem do 
que foi o pior que aconteceu 
nesse país nos últimos anos, 
que é a apropriação de recur-
sos públicos direcionada a cai-
xa dois de campanha", disse.

O presidente da AMB acu-

sou os senadores de tentarem 
"reprimir" o sistema da Justi-
ça que realiza investigações. 
Para ele, o parlamento está 
tomando iniciativas em rela-
ção ao Poder Judiciário que vi-
sam a dificultar a função juris-
dicional e a função do Minis-
tério Público. "Querem criar 
mecanismos para tornar es-
ses agentes públicos reféns da 
classe política, isso não acon-
tece em lugar nenhum. Uma 
democracia para ter estabili-
dade, não pode ter uma ma-
gistratura refém do poder polí-
tico ou do poder econômico."

O presidente da Ajufe, Ro-
berto Veloso, também consi-
dera que a criação da comis-
são dos supersalários é "um 
ponto de retaliação" às inves-
tigações. "Essa tentativa de re-
dução de salário de magistra-
do é tentativa de tirar indepen-
dência de juízes principalmen-
te nessa hora", avaliou Veloso. 

 "Em vez de Congresso es-
tar preocupado em dar meca-
nismos para que os juízes fede-
rais trabalhem condignamen-
te, os parlamentares estão pre-
ocupados em criar lei de abuso 
de autoridade contra juízes, es-
tabelecer lei de crime de res-
ponsabilidade contra juízes, 
cortar salário de juiz", criticou.

// Senado

Associação de Magistrados sugere 
que Renan se afaste da presidência

// Renan Calheiros, presidente do Senado: alvo de 11 inquéritos

JANE DE ARAÚJO

// Investigação

Procurador faz alerta 
sobre retrocessos 

O procurador da Re-
pública Athayde Ri-
beiro Costa, da for-

ça-tarefa da Operação Lava 
Jato no Paraná, fez um ‘cla-
mor’ público para que a so-
ciedade ‘volte os olhos para 
o Congresso Nacional’. A de-
claração do procurador foi 
dada durante entrevista so-
bre a Operação Calicute, 
nova etapa da Lava Jato, que 
prendeu preventivamente o 
ex-governador do Rio Sérgio 
Cabral (PMDB).

“A sociedade hoje deve 
estar vigilante para os retro-
cessos legislativos que pre-
judicam as investigações. 
Se as investigações, e cito 
a Lava Jato como exemplo, 
forem abafadas por mano-
bras, o caso de hoje perma-
neceria nas sombras, na es-
curidão. Crimes com conse-
quências tão drásticas para 
a população, jamais seriam 
investigados e jamais seus 
responsáveis seriam puni-
dos e responsabilizados”, 
afirmou o procurador.

“O Ministério Público re-
nova o clamor para que a 
sociedade brasileira fique 
atenta. Não podemos permi-
tir que a corrupção se perpe-
tue. Temos que avançar em 
matéria de combate à cor-
rupção e não retroceder.”

Diversos projetos de lei 
que correm no Congresso 
preocupam a força-tarefa da 
Lava Jato. Um deles é o pro-
jeto de lei, de 2009, que re-
forma a antiga Lei de Abu-
so de Autoridade, de 1965. 
A proposta estava engave-
tada e foi retomada este ano 
com texto substitutivo (pro-
jeto de lei 280/2016), de au-
toridade do presidente do 
Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL) - que pratica-
mente não faz propostas de 
lei na Casa.

Um projeto apoiado pelo 
Ministério Público Federal, 
cujo texto saiu da propos-
ta sobre as 10 Medidas con-
tra a Corrupção, seria anali-
sado na manhã desta quinta 
na Câmara. Alegando falta 
de quórum, o presidente da 
comissão na Casa, Joaquim 
Passarinho (PSD-PA), can-
celou a reunião que discuti-
ria o relatório final do paco-
te proposto pela Procurado-
ria da República. 

Uma nova tentativa para 
votar o parecer foi agendada 
para a próxima terça-feira, 
22. A decisão foi anunciada 
por volta das 10h30 quando 
faltava apenas um deputa-
do para completar o núme-
ro necessário para dar início 
à reunião. 
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A instalação da Adutora de 
Engate Rápido para garantir 
Caicó na hipótese do colapso 
de suas atuais fontes de abas-
tecimento provocou apaixona-
dos debates com direito ao uso 
de inúmeras teorias de cons-
piração contra 90 mil pessoas 
daquela e das cidades de Tim-
bauba dos Batistas, São Fer-
nando e Jardim de Piranhas.

O Governo do Estado, com 
o apoio de alguns políticos da 
região, queria receber os 42.2 
milhões de reais para executar 
a obra através da Caern, mes-
mo no meio da crise finan-
ceira que está enfrentando. E 
esse tema conseguiu sensibili-
zar influentes setores, sobretu-
do na área de comunicação. O 
PMDB, partido do ministro da 
Integração, e do atual prefeito 
de Caicó, Roberto Germano, 
aparecia como o grande vilão.

A poucos quilômetros de 
Caicó havia um mau exemplo 
do ritmo lento de como obras 
emergências, como esta, po-
dem ter de enfrentar. Currais 
Novos também havia ganho 
uma adutora semelhante, que 
só ficou pronta depois de dois 

anos, por falta de recursos para 
garantir a velocidade que uma 
obra desse tipo exige. E Cai-
có tem o mês de abril de 2017 
como data limite para sua adu-
tora funcionar. 

O Ministério da Integra-
ção ponderou que só garanti-
ria a obra a tempo se esta ficas-
se sob a responsabilidade do 
DNOCS, órgão que tem cente-
nária experiência de obras con-
tra as secas. Mas, não foi este o 
entendimento da população e 
o assunto foi tratado sob esse 
enfoque, por mais que a crise 
financeira atingisse o Governo 
do Estado e tivesse, também ali 
pertinho, um exemplo de mar-
cha lenta em obra, na constru-
ção da Barragem de Oiticica.

Apontado como chefe da 
“conspiração” contra os 90 
mil habitantes que a Adutora 
vai abastecer, o presidente do 
PMDB, deputado Henrique 
Alves, disse ter aprendido a li-
ção com Currais Novos. “Não 
adianta assinar papel por assi-
nar. Por isso é tão importante 
a liberação dos recursos totais 
da obra”. E o ministro da Inte-
gração, Helder Barbalho, assi-

nou, na bela sede do DNOCS 
em Natal, a ordem de serviço 
para a instalação da Aduto-
ra anunciando já ter feito a li-
beração do total dos recursos 
necessários: - R$ 42.2 milhões 
necessários para a construção 
dos 63 quilômetros da Aduto-
ra, desde a Barragem Arman-
do Ribeiro Gonçalves, assim 
como a chegada da tubulação 
necessária.

É preciso entender que 
a Adutora de Engate Rápido 
é uma emergência. E existe 
uma obra estrutural de funda-
mental importância para o Rio 
Grande do Norte que é o ca-
nal que vai trazer as águas do 
rio Potengi e que estão para-
lisadas em virtude da suspen-
são do contrato da Constru-

tora Mendes Junior. O Gover-
no Federal anuncia para janei-
ro  publicação do edital para 
a realização de nova concor-
rência para a retomada desta 
obra. Segundo o Ministro da 
Integração é que a obra possa 
estar concluída até o próximo 
ano, quando as águas do São 
Francisco também estarão 
chegando ao estado do Ceará.

É preciso ter consciên-
cia que as grandes obras hí-
dricas que foram construí-
das no Nordeste – ao longo de 
mais de cem anos – aconte-
ceram, exatamente, em anos 
de grandes secas. E esses seis 
anos de seca que tem assola-
do o Rio Grande do Norte po-
deriam ter a marca, além de 
obras emergências, de mar-
cos como a conclusão da Bar-
ragem de Oiticica e a chegada 
da transposição das águas do 
rio São Francisco, nos prepa-
rando para enfrentarmos fu-
turas intempéries. Um bom 
começo é guardarmos nossas 
forças para ações mais consis-
tentes do que aconteceu com 
essa adutora de engate  rápi-
do, que está saindo do papel.

Vila Galé
O empresário Jorge Rebelo, 
presidente do grupo Vila Galé, 
comunicou ao governador 
Robinson Faria que estava 
dando entrada em um novo 
projeto de hotel – um resort 
- que pretende construir no 
município de Touros, com 
1.500 leitos. O primeiro 
projeto havia sido entregue 
para análise em janeiro deste 
ano e foi reprovado porque a 
equipe do Idema encontrou 
uma formação de duna no 
terreno. O novo projeto foi 
desenvolvido para outro 
terreno, na mesma área. 
O governador assegurou 
“segurança jurídica”  ao 
empreendimento.

Mostra cancelada     
A Mostra de Cinema de São 
Miguel do Gostoso, que seria 
aberta hoje, foi cancelada. O 
pessoal da Heco Produções 
e do CDHEC (Coletivo de 
Direitos Humanos, Ecologia, 
Cultura e Cidadania) esperou 
até a última hora para 
anunciar o cancelamento do 
evento, por falta de patrocínio. 
Aliás, eles já haviam iniciado o 
processo de produção de um 
curta metragem com alunos 
do curso de formação técnica 
e audiovisual.

Sorriso do Brasil
A atriz Juliana Paes será a 
grande homenageada, na 
noite de hoje, no jantar que 
vai marcar o encerramento do 
Encontro Anual da Sociedade 
Brasileira de Odontologia 
Estética, no hotel Sehr´S.

Nova composição

O ministro das Cidades, Bruno 
Araújo, vem hoje a Natal na 
companhia do presidente da 
CBTU, José Marques, para a 
solenidade de recebimento 
da quarta composição de VLT 
(Veículo Leve Sobre Trilhos), 
que será incorporada na 
operação dos trens urbanos. 
A solenidade, às 11h30, será 
realizada na Praça Augusto 
Severo, na Ribeira.

Missão em Israel
O secretário da Agricultura, 
Guilherme Moraes Saldanha, 
vai integrar a delegação 
brasileira que inicia, hoje, 
uma visita oficial ao estado 
de Israel, cumprindo um 
programa até o dia 27.

Poder caro
Do presidente do Tribunal 
de Justiça, Cláudio Santos, ao 
jornal O Estado de S Paulo: “O 
Judiciário é caro. Uma grande 
parte do Poder Judiciário é 
perdulária, tem uma história, 
uma cultura de gastar cada 
vez mais. Os vencimentos 
dos juizes, embora sejam 
dignos, há situações em que 
o vencimento médio dos 
funcionários é muito alto.

Lixo especial
Uma parceria entre a Urbana, 
a Fiern e a Ecoativa (Empresa 
de Gestão de Resíduos) dará 
a Natal um local permanente 
destinado ao recolhimento de 
lixo eletroeletrônico, além de 

pilhas, baterias e lâmpadas. 
O Ecoponto vai funcionar na 
sede da Urbana.

Modelo definido
O vereador Raniere Barbosa 
teve uma conversa definitiva 
sobre o seu projeto político, 
pós eleição da mesa da 
Câmara Municipal. Eleito 
presidente, Raniere pretende 
repetir o mesmo projeto de 
Albert Dickson, disputando, 
em 2018, uma cadeira de 
deputado estadual pelo PDT.

Direito da Família
O Centro Universitário do 
Rio Grande do Norte, UNI-

RN, promove 
hoje o 1º 
Seminário 
Potiguar de 
Direito das 
Famílias 

e das Sucessões, que 
tratará de temas como 
união estável; agravo de 
instrumento no mesmo 
Código; provas em Direito 
de Família; desconstituição 
de paternidade em razão de 
abandono afetivo; diferenças 
entre rompimento de 
testamento e redução das 
disposições testamentárias, 
entre outros temas tratados 
no evento.

Engate rápido – obra lenta     

ZUM  ZUM  ZUM

intolerância nociva

Sísifo é brasileiro

Dois episódios nesta semana ganharam repercussão 
pelo grau de agressividade que empregaram. Uma foi a ocu-
pação da Câmara dos Deputados por cerca de 50 manifes-
tantes favoráveis a uma intervenção militar. A outra foram as 
agressões físicas contra o jornalista Caco Barcellos, da Rede 
Globo, que cobriu um protesto de servidores públicos na As-
sembleia Legislativa do Rio de Janeiro.

É fato que a sociedade está polarizada, embora nem to-
dos que apoiam ou acham ruim qualquer governo estejam 
nas ruas bradando seu incômodo. Significa que mesmo sem 
estarem nas ruas há  muitos brasileiros ou insatisfeitos ou sa-
tisfeitos com os governos - seja o municipal, o estadual e o fe-
deral. O fato de estarem nas ruas protestando não faz mani-
festante nenhum superior a qualquer outro cidadão. O em-
prego da violência, sim, difere. Transforma os que praticam 
atos de agressão em selvagens. Só.

Ambos os episódios são lamentáveis, independente da 
carga ideológica que seus autores ou responsáveis carre-
gam.  A polarização política que ficou evidente nas eleições 
de 2014 e se acentuou ao longo de todo o processo que resul-
tou no impeachment da presidente Dilma Rousseff atinge ní-
veis  que jamais alcançaram. Pior é assistir a troca de agres-
sões verbais se transformar em agressões físicas, que são in-
justificáveis independente da causa em q uestão.

No primeiro caso, é necessário respeitar as instituições, 
ainda que pairem dúvidas sobre a honestidade de quem 
as comandam ou de quem delas façam parte. O debate de 
ideias é saudável, ainda que haja divergências. É da discus-
são em busca dos rumos que as chances de acertar aumen-
tam. O uso da violência não só amplia como acirra as diver-
gências. E debate nenhum que se proponha a mudar, a aler-
tar, a advertir, a apresentar um olhar sobre a realidade, pode 
alcançar sucesso se fizer uso da violência.

O que se viu no caso do jornalista Caco Barcellos é imper-
doável para uma sociedade que prega a democracia. Agre-
dido pelo fato de trabalhar na Rede Globo, vítima também 
da hostilidade dos manifestante, ele foi atacado por covardes. 
Difícil crer que alguém possa acreditar,  nos tempos de hoje, 
ser possível mudar o mundo praticando atos dessa natureza, 
tentando fazer valor a força dos braços.

A democracia precisa estar atenta e forte, a fim de que 
não seja usada em manifestações dessa natureza, revestida-
des de violência e intolerância. Não foi fácil o caminho per-
corrido para que o país pudesse gozar da liberdade de hoje. 
Respeito a essas conquistas e punição a agressores e a quem 
viola a lei é o mínimo que se pode esperar.

O chamado “Mito de Sísifo” preconiza algo impossível de 
ser finalizado. É uma metáfora para a vida cotidiana: tarefas 
que se repetem, de forma constante, sem perspectivas de se-
rem completadas. Vendo por este lado, o brasileiro é um Sísi-
fo por natureza. 

Para quem não sabe, num breve resumo, a história de Sí-
sifo – uma das infindáveis narrativas surgidas na Grécia anti-
ga – dá conta da trajetória de um pastor de ovelhas, muito es-
perto e cheio de lábia, que consegue, por duas vezes, enganar 
a morte e irritar aos deuses do Olimpo. Zeus, principal enti-
dade da mitologia grega, descobre a farsa de Sísifo e o conde-
na a uma pena perpétua. 

O castigo imputado ao homem é o de rolar uma enorme 
pedra encosta acima de uma montanha, até alcançar o topo. 
Mas, ao lograr o cume, já exausto e desprovido de forças, ele 
solta o rochedo, fazendo com que a mesma retorne ao sopé. 
Sísifo estava condenado a realizar aquela tarefa por toda a 
eternidade. 

Sendo assim, o brasileiro se vê enredado, todos os dias, a 
seguir uma rotina cíclica. Tal qual o personagem mitológico, 
o brasileiro comum só tem um momento de alívio: assistir ao 
rolar do rochedo do alto da montanha até a base. É neste bre-
ve momento, que felicidade e o absurdo se entrelaçam. O ro-
lar da pedra se equivale ao fim do expediente; o boas horas 
de sono; o happy hour entre os colegas de trabalho. 

O exercício diário não pode ser negado. A vida é o resulta-
do deste esforço. O absurdo é o que nos move e nos mantêm 
de pé. As ações rotineiras, por mais inúteis e despidas de sen-
tido, acabam por nos impelir à sobrevivência. Se o brasileiro 
não pode mais se alocar por trás da própria rocha, por mais 
pesada que ela seja, a sua existência já não faz mais sentido. 
A liberdade é manter-se ativo. 

Recomeçar não pode ser sinônimo de derrota. O brasilei-
ro, olhando por este prisma, é o arquétipo de Sísifo: irrompe 
por fracassos e falhas, acertos e vitórias, até se dar conta da 
própria (des)graça e retomar o mesmo caminho. É assim no 
trabalho, amor, política e futebol.  É assim a vida.

O brasileiro não se dobra diante das dificuldades. O im-
possível é só um ponto de vista. Ele será impulsionado pela 
vontade, pela dor, mas continua, sempre com um sorriso no 
rosto.

Utilizar subterfúgios para aliviar a própria carga é apenas 
postergação para a dor. Não há “jeitinho” que ajude. O brasi-
leiro comum carrega a própria rocha, montanha acima, sem 
se preocupar com o fim da missão. O desafio é ter condições 
de fazê-lo. O destino é continuar a rolar. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SECRETÁRIO MUNICIPAL DA SAÚDE, 
LUIZ ROBERTO FONSECA, SOBRE A 
GREVE NA SUA PASTA.

“Em algum momento 
a cidade vai ficar sem 
ambulância do SAMU”.

• Na rebarba da superlua, o 
programa Serenatas ao Luar tem, 
hoje, o reforço de Alzeny Nelo e 
Rafael Barros, no Centro Histórico.
• Marcando o encerramento do 
semestre letivo, o Núcleo de Música 
da UFERSA realiza seu recital 
semestral.

• A Câmara Municipal entrega hoje 
o título de Cidadão Natalense ao 
poeta Antônio Francisco.
• O aniversariante do dia é o 
acadêmico Valério Mesquita.
• Terminou ontem a ocupação do 
prédio da Reitoria da UERN por 
estudantes/manifestantes.

• A coluna de Patrícia Kogut, n´O 
Globo, noticia a filmagem de “Pluft 
– o Fantasminha”, na praia de 
Sibaúma, no RN.
• Completa cem anos, hoje, 
do nascimento do saudoso 
desembargador Joaquim Cavalcanti 
Ferreira de Melo.

• A Assembléia Legisativa entrega 
o Título de Cidadão Norte-
riograndense ao pastor Cícero 
Francisco da Costa.
• A saída é trabalhar por conta 
própria. Nos 10 primeiros meses 
do ano, o RN criou mais de dez mil 
micro empresas.

Artigo Jalmir Oliveira
Jornalista    jalmiroliveira@novojornal.jor.br
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As noites são mais curtas, 
Senhor Redator, o dia ama-
nhece mais cedo, e só se nota 
quando pouco antes das qua-
tro e meia vem o quebrar da 
barra. Ali, bem ali, por sobre 
os morros. Uma réstia de luz 
muito discreta desenha suas 
silhuetas num traçado de 
curvas sensuais, depois acen-
de um clarão, e o dia vai sain-
do da noite. É assim que o ve-
rão começa a chegar. Primei-
ro, acaba setembro com a 
florada dos ipês e das sucupi-
ras, outubro vem, lento, e no-
vembro chega anunciando 
dezembro. 

A vida é assim. Só assim. 
Assim mesmo, e mais nada. 
Pra que mais? Que intensos 
desejos nos levaram a so-
nhar com coisas impossíveis, 
se a vida exige pouco para ser 
vivida? Há um tempo para 
tudo, posto que é bíblico, mas 
é preciso vivê-lo sem sober-
ba. A beleza, essa que cai nos 
olhos como se fosse uma dá-
diva, não é invenção do ho-
mem moderno, prisioneiro 
das vaidades. Foi outro ho-
mem, mais antigo, aquele de 
alma cósmica, foi ele que in-
ventou a vida, tal como foi fei-
ta para ser vivida. 

Não importa contar a vitó-
ria de uns, medir a derrota de 
outros, pesar a tristeza de ou-
tros mais. Vale a vida na sua 
grande arte de ser só a vida, 
sem mais nada. A vida entre 
a gargalhada e a dor que vi-
ver é descobrir que já bastam 
todas as coisas descobertas. 
Que importa se há vida em 
marte, água em Saturno, um 
lago misterioso escondido 
nas cinzas tristes de Plutão? 
O que vale é a vida, a luz que 
toca e incandesce. Vale é sa-
ber da inferioridade de tudo 
diante da grandeza misterio-
sa que é viver.

Penso em tudo isto, na 

inutilidade indispensável de 
todas essas coisas, e lembro  
daqueles belíssimos diálo-
gos contados por André Mal-
raux nas suas conversas com 
Charles de Gaulle, a quem 
chamava carinhosamente 
‘Meu General’. 

De Gaulle havia renuncia-
do à presidência da França, 
depois da sua longa ditadura 
nascida, historicamente, da 
resistência que liderou con-
tra a Alemanha de Hitler. Ao 
renunciar, recolheu-se à sua 
casa de Colombey-les-Deux-
-Eglises, como um herói tris-
te e cansado.

Em determinado instante, 

Malraux provoca: ‘ O senhor 
conhece a frase ‘O abanar de 
um ramo sob o céu é mais 
importante que Hitler?’. De 
Gaulle responde que sim, 
mas adverte a seu ex-minis-
tro da cultura: ‘Eu amo as ár-
vores, mas amo igualmente 
os lenhadores’. Logo depois, 
é De Gaulle que provoca 
Malraux perguntando se ele 
lembra o diálogo de Moltke, 
o grande marechal-de-cam-
po com o célebre Bismarck 
diante de tudo que os dois 
viveram se ainda restava 
algo mais digno a ser vivido.

Bismarck, o chanceler 
de ferro, o homem mais im-
portante da Alemanha no 
século dezenove, teria fica-
do surpreso com a resposta 
afirmativa de que ele, Mol-
tke, conhecia algo ainda 
mais digno. E Malraux trans-
creve, como ouviu De Gaul-
le narrar: ‘Sim, Excelência, 
responde Moltke. Ver uma 
árvore crescer’. Logo a se-
guir acrescenta Malraux que 
há dois tipos de homens his-
tóricos, mas unidos por um 
ponto em comum que é a so-
brevivência: os conquistado-
res e os libertadores. Ainda os 
temos?

O verão 

“Lampião era dotado do dom, 
raríssimo, da atenção. Nele reside 
a faculdade de amar e odiar”.
Agustina Bessa-Luís, in 
Breviário do Brasil.

1. GESTÃO
A Assembléia Legislativa 

comparados o exercício orça-
mentário de 2015 com 2016 
teve um custo maior nas áreas 
operacional, custeio e investi-
mento, e apresentou queda 
nos seus encargos pessoais.

2. NÚMEROS
Segundo dados publica-

dos nos Indicadores de Ges-
tão 2015-2016, a despesa com 
pessoal caiu de 75,2% ano 
passado para 67,2% esteano 
gerando a elevação nos inves-
timentos de 8,6% para 11,2%.

3. SUPERAVIT
Ainda de acordo com a 

publicação que chega aos ga-
binetes dos deputados, a AL 
conseguiu nesse mesmo pe-
ríodo – 2015-2016 – um su-
perávit financeiro que passou 
de R$ 3,9 para R$ 9,3 milhões.

4. QUADRO
O Poder Legislativo tem 

hoje 342 funcionários efetivos 
e dos 2.581 comissionados re-
duziu até agora para 1.882, ou 
seja, 27%. Os comissionados 
caíram de 2.581 para 1.882. A 
luta é reduzir ainda mais.

NUDEZ - Uma paulista de 
25 anos, de nome estranho 
para uma brasileira - Nyvi 
Estephan - mostra a beleza 
de sua nudez nas páginas 
da Playboy. Faz de tudo um 
pouco, e é feliz. É noiva e 
gosta muito de dançar. 

ESTILO - Com Willy Saldanha 
desaparece não apenas um 
sertanejo fiel às suas raízes. 
Morre também o grande 
gentleman que sempre 
foi no trato pessoal. Como 
presidente da Assembléia e 
como cidadão comum.

RETRATO - Augusto Viveiros, 
o secretário geral da AL, 
considera positivo o resultado 
da gestão financeira da AL 
em 2016. Saiu a publicação 
‘Indicadores de Gestão’ com 
todos os dados financeiros 
do Legislativo. 

DÓLARES - O governador 
Robson Faria conta com a 
grama da repatriação dos 
dólares de brasileiros com 
suas contas no exterior. E 
tem razão. Sem esses valores 
pagar ao 13º até dia 20/12 é 
um gesto impossível.

LUTA - A Arquidiocese 
de Natal luta hoje para 
neutralizar três déficits no seu 
balancete mensal: Seminário 
S. Pedro, Rádio Rural e Centro 
de Treinamento de Ponta 
Negra. O óbolo de São Pedro 
está em queda. 

TEMPOS - A editora 
Boitempo lança no Brasil a 
nova reimpressão de ‘Tempos 
Difíceis’, de Charles Dickens, 
título lançado pela primeira 
vez em 2014 e esgotado. A 
Londres do Século XIX é o 
Brasil de agora?

GRANA - O deputado federal 
Beto Barbosa conseguiu 
arrancar R$ 333 milhões de 
reais do Orçamento Geral da 
União para equipamentos 
destinados às unidades 
básicas de saúde de Mossoró. 
Uma vitória na crise. 

LUTA - O deputado Fábio 
Faria, além de sua força 
como deputado aliado usa o 
poder do ministro Gilberto 
Kassab para liberar os R$ 
211 milhões de reais da 
repatriação dos dólares. O 
dinheiro sai este ano?

ATRASO - O governo já tem, 
segundo fonte com circulação 
livre no Centro Administrativo, 
um bom acúmulo de valores 
de aluguéis atrasados desde 
o primeiro semestre do ano. 
E pior: não há perspectiva de 
pagar.

ANJO - O editor Abimael 
Silva nos últimos retoques da 
edição de O Anjo Devasso, 
a biografia romanceada do 
poeta Juvenal Antunes, do 
professor e filósofo Antônio 
Stélio. Para o Festival 
Literário de Natal.

EQUIPE - Não há os sinais 
de mudança na equipe de 
primeiro escalão do prefeito 
Carlos Eduardo Alves para 
a nova gestão. Mas isto não 
significa dizer que ele esteja 
satisfeito com o desempenho 
de cada auxiliar. 

ALIÁS - Ninguém pense que 
o deputado Álvaro Dias, um 
animal político, renunciará 
ao mandato parlamentar 
para ser um aplicado batedor 
de ponto como vice-prefeito. 
Vai fazer política. Já de olhos 
para 2018.

PALCO

CAMARIM

Chacrinha no STF
Os ministros do Supremo Tribunal Federal perderam a li-

nha, durante a sessão plenária do último dia 16. Gilmar Men-
des e Ricardo Lewandowski se alfinetaram, sempre utilizan-
do o pronome de tratamento vossa excelência. Parece até um 
filme de terror, ao vivo, pela TV Justiça. Gilmar Mendes apro-
veitou a ocasião para desabafar a sua opinião a respeito do 
comportamento de Lewandowski, no Senado, no último dia 
do processo de impeachment da ex-presidente Dilma Rous-
seff. O Senado cassou o mandato de Dilma, mas manteve o 
direito da petista de exercer funções públicas. Não é só na 
garganta de Gilmar Mandes que essa trapalhada do direito 
constitucional está entalada.
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

Lula
Enquanto nós nos preocupamos com a eleição america-

na, se Trump é doido, se vai ou não expulsar emigrantes, fa-
zer um muro na fronteira com o México, aqui no Brasil tudo 
vai de mal a pior; o que se vê é o País depois de conseguir 
sair de uma Ditadura Bolivariana, que tanto mal nos fez, viver 
dias de incertezas, com tanta luta pelo poder!

Parece que agora o mote é criar uma Ditadura do Judiciá-
rio! Tudo tem que ser feito dentro da Lei e da Constituição, se 
não a vaca vai para o brejo, temos de combater a corrupção, 
mas também rever estes supersalários e corrigir, ter lei sobre 
abuso de autoridade, estas dez medidas contra a corrupção 
tem que ser discutidas, o fórum adequado é o Congresso! 

Ninguém está acima da lei, políticos, juízes, ministério 
público, militares, religiosos, jornalistas, intelectuais, enfim 
quem quer que seja! A Operação Lava Jato, se começar a co-
meter abusos, corre o sério risco de botar todo o trabalho a 
perder, repito tudo tem que ser feito dentro da Lei!

O exemplo mais visível é do Sr Lula que continua desa-
fiando a Polícia Federal, Ministério Público e Justiça Fede-
ral, todas que comandam a Operação Lava Jato! Estou qua-
se acreditando que o Procurador Deltan Dallagnol, quando 
deu aquela entrevista dizendo que tinha convicção que ele 
era o chefe da organização criminosa, de convicção ele não 
tinha era nada! Pegaram Eduardo Cunha, querem pegar Re-
nan Calheiros, "tudo cachorro magro”, mas parece que com 
Chefão Lula o buraco é mais embaixo!! Será o que? " Medo", 
o homem está sendo perseguido? Qual será a verdade?
Eduardo Gomes da Costa
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Escola como instrumento de 
alienação ou de liberdade?

No dia em que um grupo paramilitar de caráter nitida-
mente fascista invadiu de forma violenta o plenário da Câ-
mara dos Deputados e impediu o funcionamento regular do 
Poder Legislativo, a Comissão de Educação, Cultura e Espor-
te do Senado Federal promoveu audiência pública para de-
bater o projeto “Escola sem Partido”, que atenta contra a li-
berdade de expressão, a liberdade de ensino e o exercício do 
pensamento crítico nas escolas brasileiras. 

Explorando a falsa justificativa de tentar impedir uma su-
posta doutrinação ideológica dos estudantes por parte de 
seus professores, o projeto “Escola sem Partido”, que tramita 
tanto na Câmara dos Deputados quanto no Senado Federal, 
já foi apelidado como a “Lei da Mordaça”, pois busca censu-
rar o pensamento crítico acerca da história do nosso país; im-
pedir o debate sobre o machismo, o racismo e a lgbtfobia; e 
impor o pensamento único, buscando a formação de jovens 
acríticos e adaptados ao status quo.

No momento em que o caldo de cultura derivado do gol-
pe de Estado fortalece grupos de extrema-direita que reivin-
dicam inclusive uma nova intervenção militar, faz-se extre-
mamente importante combater, no parlamento e nas ruas, 
projetos que buscam institucionalizar a censura e as mais di-
versas formas de preconceito e opressão.

O projeto “Escola sem Partido”, a PEC 55/2016 e a MP 
746/16 integram um pacote de maldades contra a educação 
pública, gratuita e socialmente referenciada. A PEC 55 (PEC 
241 na Câmara dos Deputados), ao congelar os investimen-
tos sociais durante 20 anos e anular pelo mesmo período o 
dispositivo constitucional que vincula um percentual míni-
mo das receitas da União à educação, inviabiliza completa-
mente o conjunto de metas do Plano Nacional de Educação. 
A MP 746/16 é fruto da tentação autoritária do governo Te-
mer, que busca impor uma reforma controversa do ensino 
médio sem o necessário debate com os estudantes, professo-
res, trabalhadores em educação, gestores e especialistas.  

São justamente essas três propostas que estudantes e pro-
fessores estão combatendo através das ocupações e das gre-
ves nos mais diversos recantos do país, deixando claro que não 
haverá retrocesso sem resistência. Embora o governo ilegítimo 
tente abafar os protestos e trate os manifestantes com despre-
zo e ironia, nada poderá conter o fortalecimento da reação po-
pular quando Michel Temer inserir no interior do seu pacote 
de maldades a reforma da previdência e a reforma trabalhista. 

A sociedade brasileira está diante de uma encruzilhada 
histórica e somente a mobilização popular poderá conter o 
avanço do conservadorismo. Queremos uma escola como 
instrumento de alienação ou de liberdade? Queremos for-
mar seres domesticados ou sujeitos conscientes de seus di-
reitos políticos e sociais? Queremos o Brasil congelado du-
rante 20 anos? Queremos uma reforma do ensino médio que 
é sinônimo de precarização e privatização do ensino? Nosso 
único caminho para derrotar o golpe continuado é respon-
der a essas e outras perguntas nas ruas do nosso país.

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Privatizações municipais 
O Prefeito eleito de São Paulo, que durante a campanha 

eleitoral causou celeuma ao anunciar a privatização do au-
tódromo, voltou a anunciar a disposição.

Mas ao renovar a intenção diz que, entretanto, a compe-
tição tradicional se manterá. Só que a partir de agora o cus-
to de 70 milhões suportado pela Prefeitura Municipal até 
então, passará à iniciativa privada, poupando assim recur-
sos públicos para serem redirecionados a outros fins.

Claros que nos pequenos e médios Municípios deste e 
de outros Estados da região não há equipamentos e even-
tos públicos daquele porte. Mas há de porte proporcional 
às nossas economias locais, a exemplo de dezenas de clu-
bes, estádios e parques de vaquejadas. Se não de proprie-
dade pública mas cujas promoções são realizadas com re-
cursos públicos.

Certamente que estes equipamentos e estas promoções 
em Municípios do interior interessarão à iniciativa privada 
local ou mesmo de fora. Como tal demais não será haver 
um esforço em serem alienados a particulares. Ou no míni-
mo permitidos ou concedidos para terem suas promoções 
realizadas pela iniciativa privada.

Do que resultaria para o patrimônio municipal a elimi-
nação de despesa com a manutenção e realização das pro-
moções já tradicionais. Como a obtenção de receita da alie-
nação ou, no mínimo, pela permissão ou concessão.

Dessa forma estar-se -á realizando a privatização de 
oneroso patrimônio público ou de onerosas realizações. 
Sem prejuízo da população que teria a manutenção ou fun-
cionamento das festividades e diversões públicas. 
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramen-
ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

A arte imita a vida e vice-versa. Atua-
lizemos a máxima para falar de como o 
palco deixou de ser apoteose do artista, 
de como as ruas começaram a ser muito 
mais interessantes a partir do momen-
to em que as pessoas começaram a se 
permitir. 

Os vestidos de divas deixaram de ser 
exclusividade das negras do jazz como 
os sapatos com brilho não fazem parte 
apenas do icônico figurino de Michael 
Jackson. Essa última semana em Milão 
me mostrou muitas coisas. Uma delas 
é que o paetê faz seu comeback triunfal 
à moda. Está em todas as vitrines can-
tos da cidade, do masculino ao femini-
no, adulto e infantil. O outro aprendiza-
do é que em muitas ocasiões, só vendo 
pra crer.  

Quase um ano atrás falávamos aqui 
sobre a perda irreparável de David Bo-
wie e as homenagens que os mais im-
portantes estilistas do mundo lhe fize-
ram, guinando as coleções então vin-
douras para o futurismo, a marca re-
gistrada desse artista camaleônico e de 

uma genialidade estrategista e extrema-
mente pulsante. 

Quando ZiggyStardust - sua perso-
na mais célebre – vestiu-se de uma base 
andrógina com um macacão preto com 
listras de glitter criado por Kansai Yama-
moto, o mundo conhecera um estilo in-
confundível, além de uma peça imprevi-
sível para releituras. Outras, dos mesmos 
anos 1970, foram mais. O raio no rosto 
foi usado por Kate Moss na capa da Vo-
gue britânica e por Lady Gaga, ainda no 
primeiro single, antes da fase Monster.

O alienígena futurístico era brilho 
em essência. E, sim, ele voltou! Mas de-
pois de algumas temporadas brilhantes 
de lurex, lamê e brocados, as lantejou-
las é que roubam à cena no melhor es-
tilo rock glam.

Quem cobre o que acontece nas se-
manas de moda já sabia que os desfiles 
de inverno 2016/2017 estavam repletos. 
Erdem, Burberry e McQueen com bri-
lhos e detalhes decorativistas nos con-
tornos, só pra citar alguns. Mas, since-
ramente, nunca imaginei que veria essa 
moda tomas as ruas de uma metrópo-
le. Os europeus são mesmo uma caixi-
nha de surpresas e, para popularizar o 
estilo, fastfashions encheram seus cabi-
des. A Zara foi a primeira. Em todas as lo-

A
 ru

a 
é

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

A feira de literatura cristã, também 
conhecida como Casa Aberta e que 
acontece em diversas cidades do Brasil, será 
promovida em Natal nos próximos sábado 
(19) e domingo (20).  O evento ocorrerá no 
Ginásio do Colégio CDF, a partir das 8h.

Na festa de formatura de Ciências Sociais 
da Universidade do Estado do Rio Grande 
do Norte, o graduado Michael Dantas deu 
o nome e mostrou uma descida animada e 
irreverente

Prestes a completar 22 anos, a potiguar 
Thaís Yost resolveu comemorar o 
aniversário de uma maneira diferente. 
“Troquei a festa por doações de garrafas 
de água mineral, que serão destinadas às 
famílias do sertão do RN que estão sendo 
castigadas por esses cinco anos de seca”.

Estudante da UERN lacra na 
formatura e viraliza; confira 

vídeo: 

Potiguar troca festa de 
aniversário por doações de 

água para o sertão: 

Em vídeo, mulher diz que 
bandeira do Japão é “símbolo 

comunista”: Superlua em Natal.
Foto: Everton Dantas

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

o palco

jas há de jaqueta estilo motoqueiro até bla-
zer inteirinho de paetê. Preto e vermelho 
(com ares de mágico) são quase todos os 
modelos masculinos. No feminino a coisa 
é ainda mais escandalosa, um verdadeiro 
arco-íris paetizado é a aposta cool da gri-
fe Ashist.

Para nós brazucas, não há como disso-
ciar: esse é um enfeite por demais carnava-
lesco. Por isso, parte da minha dúvida re-
siste: Será que essa moda pega na ilha Ter-
ra Brasilis?

No meu primeiro São Paulo Fashion 
Week, FauseHaten apresentou uma jaque-
ta preta de seda de paetê ao lado de estam-
pas tropicais e pele sintética. Era uma co-
leção fascinante. Pouco tempo depois es-
távamos todos frustradíssimos ao ver que 
um dos expoentes da nossa moda havia 
afundado após tentar massificar o acesso 
aos seus modelos através de uma parceria 
com a Riachuelo, investida  arriscada na-
quele início dos anos 2000.

Hoje, afortunadamente, a visão dos 
consumidores é menos estreita, assim 
como as áreas que riscam os espaços en-
tre os que têm acesso e os demais. Tanto 
é que a moda incorporou o termo hi-lo, 
nome que é abreviação de “high andlow” e 
significa alto e baixo. No início era uma for-
ma de dizer que estava permitido usar rou-
pas mais baratinhas com as de grife e atu-
almente o pensamento vai além: o trend é 
mesclar peças de jeans ou algodão com te-
cidos mais sofisticados e brilhos.

Na rua se faz assim. Ninguém deve sair 
por aí dando pinta com um figurino intei-
ro de lantejoulas, mas está totalmente libe-
rado sofisticar a rotina, inclusive durante o 
dia.

Atenção: se você pega essa tendên-
cia que se popularizou na década de 1970 
e a põe nos dias de hoje, esqueça a regra 
de que menos é mais. Pode usar uma peça 
inteira metalizada, sem medo de ser feliz. 
Afinal, fazê-los ressurgir em pleno inverno, 
estação marcada por roupas mais discre-
tas, é coisa pra lá de Bowie. 
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Dólar  Comercial: 3,419 Ibovespa: -1,29%    59.975,29

Selic: 14% IPCA: +0,26%Euro  3,637

De acordo com o Instituto, a variação foi de R$ 176,4 bilhões em 2013 para R$ 339,6 bilhões 
no ano seguinte; por outro lado, a taxa de investimentos em relação ao PIB caiu para 19,9%

necessidade de financiamento 
cresceu 92,5% em 2014, diz iBGE

A 
necessidade de 
f inanciamen -
to do governo 
cresceu de R$ 
176,4 bilhões 

em 2013 para R$ 339,6 bi-
lhões em 2014, um salto de 
92,5%, informou ontem (17) 
o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). 

Pelo lado das receitas, os 
impostos líquidos de subsí-
dios sobre a produção e im-
portação cresceram 4,2%, os 
impostos sobre renda e patri-
mônio subiram 6,6% e as ren-
das de recursos naturais caí-
ram 23,6%. Mas as variações 
ficaram aquém das taxas ob-
servadas nas principais des-
tinações desses recursos: os 
benefícios sociais aumen-
taram 13,0%; o consumo fi-
nal subiu 9,9%; e a Formação 
Bruta de Capital Fixo (FBCF) 
do governo cresceu 19,3%.

Segundo Carlos Sobral, 
gerente na Coordenação de 
Contas Nacionais do IBGE, a 
piora no déficit do governo é 

consequência de desonera-
ções fiscais e sobre a folha de 
pagamento; do crescimento 
menor da arrecadação de im-
postos pela atividade econô-
mica mais fraca; e do aumen-
to dos benefícios pagos pelo 
governo, como transferências 
de renda.

Por outro lado, a capacida-
de de financiamento do setor 
financeiro cresceu 14%, pas-
sando de R$ 90,2 bilhões em 
2013 para R$ 102,8 bilhões 
em 2014. O desempenho foi 
impulsionado pela elevação 
da taxa básica de juros mé-
dia para 10,9% (ante 8,2% em 
2013) e o aumento do spread 
médio, que passou de 11,5% 
para 15,3% em 2014, contri-
buíram para o desempenho 
das empresas financeiras. A 
relação entre os empréstimos 
totais e o PIB recuou de 54,6% 
em 2013 para 52,9% em 2014.

A capacidade de financia-
mento das famílias foi de R$ 
35,3 bilhões em 2014, resul-
tado ligeiramente maior que 
o de 2013, de R$ 35,2 bilhões. 
"O ano de 2014 ainda foi favo-
rável no mercado de trabalho. 

O aumento da renda do tra-
balho foi suficiente para con-
trapor o aumento da despe-
sa, já que os juros aumenta-
ram. A renda do trabalho e o 
aumento de benefícios (con-
cedidos pelo governo) con-
seguiram suprir o consumo 
das famílias. Então as famílias 
mantêm estabilidade na sua 
capacidade de financiamen-
to", justificou Sobral. 

DE INVESTIMENTO
A taxa de investimen-

to do País em relação ao PIB 
caiu de 20,9% em 2013 para 
19,9% em 2014, o primeiro re-
cuo desde 2009, informou o 
IBGE. 

Em 2014, a Formação 
Bruta de Capital Fixo recuou 
4,2%, um impacto negativo 
de 0,9 ponto porcentual para 
a alta de 0,5% do PIB do ano. 
O resultado só não foi pior 
porque houve contribuição 
positiva de 1,5 ponto porcen-
tual do consumo final, espe-
cialmente do consumo das 
famílias. O setor externo con-
tribuiu também positivamen-
te com 0,1 ponto porcentual.

Daniela amorim 
Da Agência Estado

// Segundo o iBGE, a piora no déficit do governo é consequência de desonerações fiscais 

MARCUS SANTOS / USP

 o coração vai 
bater mais forte

19 DE NOVEMBRO

Chegou a 
melhor previa 
do carnatal!

Amanhã

i

Com Diego Negrellos

Patrocínio
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Dados sobre matriz energética do Rio Grande do Norte estão no livro ‘Brasil 
em Números’, lançado ontem em Natal, e foram elaborados por equipe local

Maioria de parques eólicos 
do Brasil está no estado

P
ela primeira vez 
uma equipe do 
Rio Grande do 
Norte escreve 
um capítulo na 

publicação 'Brasil em Núme-
ros 2016' lançada ontem (17), 
na Pinacoteca do Estado, em 
Natal. Referência nacional 
em energias renováveis, o RN 
hoje é o maior produtor na-
cional de energia eólica.

Até quarta-feira (16), dos 
398 parques eólicos em ope-
ração comercial no Brasil, 
115 estão instalados no Rio 
Grande do Norte.

O diretor-presidente do 
Centro de Estratégias de Re-
cursos Naturais e Energia 
(Cerne) Jean-Paul Prates e 
sua equipe foram os respon-
sáveis pelo capítulo sobre 
energia. "É uma publicação 
oficial do resumo estatístico 
do país. Todos os setores es-
tão nela", pontuou.

O Brasil em Números é 
uma publicação bilíngue, em 
Português e Inglês, que é dis-
tribuídas com todas as em-

baixadas do país no mundo e 
para todas as instituições  ofi-
ciais que divulam os números 
do brasileiros no planeta. 

"Pela primeira vez uma 
equipe de pessoas do Rio 
Grande do Norte, no caso do 

Cerne, foi convidada para es-
crever o capítulo de energia", 
comemora Jean-Paul Prates. 
Segundo ele, isso é relevan-
te sob duas formas: a primei-
ra, é para o Cerne no sentido 
de torná-lo uma referência 

nacional no setor energéti-
co em termos de inteligência 
setorial, estatística e análise. 
E, também, porque sendo se-
diado em Natal tem uma im-
portância grande. "Mas, prin-
cipalmente, isso é importan-

te para o estado do Rio Gran-
de do Norte porque mostra 
que o estado adquiriu impor-
tância nacional no setor de 
energia.

Especialista em energia e 
também presidente do  Sin-
dicato das Empresas do Se-
tor Energético do RN (SE-
ERN), Jean-Paul Prates lem-
bra que o estado era importa-
dor de energia até 2010 e era 
produtor de zero megawat-
ts até 2007. "(Era) Um estado 
que saiu do zero, praticamen-
te, e em poucos anos atingiu 
a condição de exportador re-
gional de energia e referência 
no setor de energia renová-
vel tendo já passado um bom 
período como referência no 
setor de petróleo e gás, tam-
bém", complementa. 

Prates escreveu o capítu-
lo em coautoria com o dire-
tor Setorial de Engenharia e 
Infraestrutura Elétrica Mil-
ton Pinto, e o coordenador de 
Gestão de Dados e Estatísti-
cas Setoriais do Cerne, João 
Agra Neto.

// O Rio Grande do Norte tem 115 dos 398 parque eólicos em operação comercial no país

GEANDSON OLIVEIRA / NJ

Segundo João Agra, os 
398 parques eólicos em ope-
ração comercial até quar-
ta-feira passada correspon-
dem a 9,787 GigaWatts de 
potencia instalada. Os 115 
parques do RN nessa data ti-
nham 3,128 GW  que corres-
pondiam 31,96% de tudo que 
está sendo produzido no país, 
explicou.

No RN, segundo João 
Agra, os índices  variam entre 
31% e 32% na operaçao co-
mercial, bem à frente do se-
gundo colocado, a Bahia, que 
tem 68 parque em operação 
e gera uma potência de 1,6 
GW. Ou seja, o RN tem qua-
se o dobro sobre a potência 
da Bahia.

Diariamente, João Agra 
atualiza os indicadores de 
energia no site do Cerne com 
informações sobre investi-
mento em energias renová-
veis, indicadores gerais do se-
tor de energia elétrica no Bra-
sil e energia solar fotovoltaica.

De acordo com dados da 
Câmara de Comercialização 
de Energia Elétrica, entre ja-
neiro e setembro deste ano, a 
produção das usinas eólicas 
em operação comercial no 

Brasil atingiu 3,383 Megawat-
ts médios. Houve um cresci-
mento de 55,4% no compara-
tivo com o mesmo período de 
2015. 

A produção das usinas eó-
licas em operação comercial 
no país alcançou 3.383 MW 
médios entre janeiro e setem-
bro de 2016, o que na compa-
ração com o mesmo período 
de 2015 representa um cres-
cimento de 55,4%. De acor-
do com a Câmara de Comer-
cialização de Energia Elétrica 
(CCEE), a capacidade insta-
lada dos 381 empreendimen-
tos eólicos totalizou 9.713 
MW, incremento de 37,7% 
na comparação com os 7.055 
MW registrados em setembro 
de 2015, quando havia 276 
projetos em operação.

Em setembro, dados con-
solidados da CCEE, por esta-
do, indicaram que o RN per-
manece como maior produ-
tor de energia eólica do país, 
com 1.619 MW médios pro-
duzidos, aumento de 59,6% 
em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado. De-
pois, aparece o Ceará com 
942 MW médios produzidos 
(+17,3%), a Bahia com 880 

MW médios (+73,9%) e o Rio 
Grande do Sul que alcançou 
602,6 MW médios (+42,7%) 
no mês de setembro.

O RN também tem a 
maior capacidade instalada 
de energia eólica do país com 
um total de 2.956 MW. O es-
tado aumentou em 33,6% sua 
capacidade relação ao mes-
mo período do ano passado. 
Em seguida, aparece o Ceará 
com 1.881,6 MW (+226,8%), 
a Bahia com 1.750 MW 
(+45,6%) e o RS com 1.522,3 
MW (+8,3%).

BRASIL EM NÚMEROS
A 24ª edição de Brasil em 

Números, lançada ontem em 
Natal para todo o país é uma 
publicação anual com infor-
mações sobre aspectos da re-
alidade brasileira como Con-
tas Nacionais, preços e ca-
racterísticas demográficas e 
socioeconômicas da popula-
ção, entre outras. O livro pode 
ser acessado na Biblioteca ou 
adquirido na Loja Virtual do 
IBGE. O livro é ilustrada com 
obras do Museu Pinacoteca 
do Estado do Rio Grande do 
Norte, localizado no centro 
histórico da capital potiguar.

RN gera 32% da energia dos ventos no país

NÚMEROS

Energia eólica 
Ranking nacional
Setembro 2016

Dez  maiores 
produtores de 
energia eólica

Posição e  Megawatt 
(MW)médios 

1º Rio Grande do Norte                      
1.619

2ºCeará                                                         
942

3º Bahia                                                         
880

4º Rio Grande do Sul                               
602,6

5º  Piauí                                                          
439,1

6º Pernambuco                                         
249,9

7º Santa Catarina                                         
29,7

8º Paraíba                                                        
25,2

9º Rio de Janeiro                                           
10

10º Sergipe                                                            
7,8

Dez maiores 
estados em 
capacidade 
instalada

Posição e  MW 

1º Rio Grande do Norte     
2.956                  

2º Ceará                                     
1.881,6                   

3º Bahia                                      
1.750,1

4º  Rio Grande do Sul            
1.522,3    
             
5º Piauí                                           
838,1

6º Pernambuco                           
408

7º Santa Catarina                        
224,1

8º Paraíba                                          
59,5              

9º Sergipe                                           
34,5

10º Rio de Janeiro                               
28

Fonte:    
Câmara de 
Comercialização de 
Energia Elétrica                        

// Anuário do IBGE é ilustrado com obras da Pinacoteca do RN
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Programa pioneiro no país está sendo implantado inicialmente no Hospital Monsenhor Walfredo 
Gurgel; objetivo é prestar assistência a quem não tem possibilidade de reversão clínica do quadro

doentes crônicos agora já podem 
receber cuidados paliativos no RN

O 
Hospital Mon-
senhor Walfre-
do Gurgel será a 
primeira unida-
de do Rio Gran-

de do Norte a contar com uma 
equipe especializada em cui-
dados paliativos, procedimen-
tos realizados em pacientes 
que já estão com certa gravi-
dade em seus estados de saú-
de devido a alguma doença 
crônica. O processo de cria-
ção da equipe no maior hospi-
tal do estado começou na se-
gunda-feira da semana passa-
da e já atendeu duas crianças, 
de cinco e oito anos de idade, 
internadas na Unidade de Te-
rapia Intensiva (UTI) Pediátri-
ca do Walfredo Gurgel.

Segundo o médico inten-
sivista Rodrigo Vilar, um dos 
primeiros paliativistas do Rio 
Grande do Norte e coorde-
nador do programa de cuida-
dos paliativos da Secretaria de 
Estado da Saúde Pública (Se-
sap), este é um programa pio-
neiro no Brasil. Ele diz que a 
área de cuidados paliativos 
ainda é relativamente nova 
no país, possui de cinco e dez 
anos na medicina brasileira e 
se caracteriza, principalmen-
te, por proporcionar um cui-
dado mais humanizado.

A ideia é oferecer àqueles 
pacientes que não possuem 
mais possibilidade de rever-
são clínica do quadro termi-
nal em que se encontram um 
restante de vida mais tranqui-
lo, confortável e, quando pos-
sível, até sem sofrimento. Essa 
é uma especialidade da me-
dicina que enxerga o pacien-
te de uma forma mais global, 
do ponto de vista clínico, emo-
cional, social e humano, expli-
ca Rodrigo Vilar.

O objetivo dos cuidados 
paliativos é prestar uma assis-
tência especializada, capaz de 
restituir, da melhor maneira 
possível, a qualidade de vida e 
a rotina que o paciente tinha, 
antes de ficar doente, definiu 
Vilar. Por isso, ele diz que um 
profissional que pretende atu-
ar nessa área precisa ter um 
perfil “diferente” do que os for-
mados nas últimas décadas 
possuem. Para o médico in-
tensivista, sobretudo a Medi-
cina, precisa resgatar sua es-
sência: o lado humano.

Isso faz o tratamento de 
cuidados paliativos ter uma 
relação muito próxima com 
a chamada ortotanásia,  ter-
mo utilizado pelos médicos 
para definir a morte natural, 
sem interferência da ciência, 
que permite ao paciente uma 

morte digna, sem sofrimen-
to, comenta o coordenador do 
programa de cuidados paliati-
vos no estado.

“Precisamos resgatar os 
profissionais que tínhamos 
há cem anos, quando não ti-
nham muitos recursos. Dos 
anos 60 para cá, os profissio-
nais foram sendo treinados 
para curar, mas não para ver o 
paciente de uma maneira ge-
ral. Os médicos perderam um 
pouco a empatia e se colocar 
no lugar do paciente. Um pro-
fissional paliativista deve ver o 
lado humano, ter tempo de fi-
car com o paciente e com a fa-
mília dele, deve gostar de pes-
soas. É um profissional com 
perfil diferente”, afirmou Ro-
drigo Vilar.

O projeto não possui só 
médicos. As equipes multi-
profissionais devem ser com-
postas pela formação de di-
versas equipes em cuidados 
paliativos, contendo, prelimi-
narmente, médico, assistente 
social, enfermeiro e psicólogo. 

Furtado almeja que as equi-
pes, em um futuro próximo, 
possam contar com a adesão 
de outros profissionais como 
terapeutas ocupacionais, nu-
tricionistas, farmacêuticos e 
fisioterapeutas.

O programa começou no 
Hospital Walfredo Gurgel, 
mas deve se expandir. Primei-
ramente, a intenção é que em 
12 meses praticamente toda a 
rede estadual de saúde públi-
ca na Região Metropolitana de 
Natal seja coberta por equipes 
de cuidados paliativos. Em fe-
vereiro, os trabalhos deverão 
começar no Hospital Deoclé-
cio Marques, em Parnamirim. 
As próximas unidades serão 
o Hospital Santa Catarina e o 
Hospital Pediátrico Maria Ali-
ce Fernandes, ambos na Zona 
Norte de Natal.

A segunda etapa de ex-
pansão deverá atender o Hos-
pital Regional Tarcísio Maia, 
em Mossoró, e depois seguir 
para a Região Seridó do esta-
do, provavelmente para o hos-

pital regional de Caicó.
Para implantação em cada 

unidade e a formação das 
equipes multidisciplinares, se-
rão necessários três meses de 
trabalho. No primeiro, Rodri-
go identificará a rotina de cada 
hospital, no segundo, já co-
nhecerá melhor os profissio-
nais que compõem o serviço e, 
por fim, identificará quais pro-
fissionais têm o perfil necessá-
rio para o trabalho e formará 
as equipes.

Rodrigo Vilar diz que futu-
ramente, quando o programa 
estiver consolidado, a ideia é 
firmar duas parcerias: uma 
com a Unidade Central de 
Agentes Terapêuticos (Uni-
cat), para que medicamentos 
específicos utilizados em cui-
dados paliativos, como mor-
fina, por exemplo, sejam des-
tinados aos pacientes termi-
nais; a segunda com o Serviço 
de Atenção Domiciliar (SAD), 
para levar os cuidados paliati-
vos a pacientes em suas pró-
prias casas.

Felipe Galdino 
Do NOVO

O programa de 
cuidados paliativos 
teve início há 11 dias, 
mas o seu coordenador, 
médico Rodrigo Vilar, já 
pensa alto. A intenção é 
construir ou adaptar uma 
unidade específica para 
se transformar em um 
hospital de retaguarda. 
“Para desafogar os 
hospitais estaduais, 
que abrigam muitos 
pacientes necessitados 
de cuidados paliativos”, 
disse o coordenador do 
projeto.

Por enquanto, cada 
unidade que receber 
o programa contará 
com uma sala de 
acolhimento, reservada, 
para as famílias 
receberem as “más 
notícias” em relação 
aos seus familiares 
internados. Os cuidados 
paliativos também 
podem servir como uma 
alento para as famílias 
dos pacientes.

No caso das duas 
crianças já atendidas 
pelo programa estadual, 
as primeiras do Rio 
Grande do Norte no 
projeto, o médico 
Rodrigo Vilar conta que 
o atendimento trouxe 
reconforto para os 
familiares dos pequenos, 
que apresentavam um 
quadro neurológico 
grave. “Os cuidados 
paliativos melhoraram 
muito a condição 
daquelas crianças e 
melhoraram muito a 
compreensão das família 
sobre a situação”, lembra 
o médico.

A maioria dos 
pacientes em estado 
terminal é acometida 
por tumores ou doenças 
cardíacas graves. No 
programa da Sesap, 
a grande parte dos 
atendimentos será de 
pacientes já internados 
nos hospitais, mas 
o médico Rodrigo 
Vilar não descarta, 
além dos atendidos 
em casa, doentes 
nos ambulatórios 
caracterizados no perfil 
também receberem os 
cuidados especiais.

// Rodrigo Vilar, médico intensivista e um dos primeiros paliativistas do Rio Grande do Norte: treinamento de equipes multiprofissionais

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Programa 
pode ter 
unidade 
própria

Um profissional 
paliativista deve 

ver o lado humano, 
ter tempo de ficar 

com o paciente 
e com a família 

dele, deve gostar 
de pessoas. É um 
profissional com 
perfil diferente”.

Rodrigo Vilar
Coordenador do programa 

de cuidados paliativos da 
Secretaria de Estado da 

Saúde Pública
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Por Renato Segundo, Luciano Almeida e Alex Costa

#bride
experience

Q
uem não quer 
um amor para 
vida toda, não 
é mesmo? 
Imagine então 

você encontrar sua alma 
gêmea quando ainda era 
adolescente? Esse foi o caso 
de Paula e Paulo, quem em 
comum tem muito mais que 
apenas os nomes! Vindos de 
duas famílias admiradas por 
muitos, Paulinha e Paulinho 
forma um verdadeiro casal de 
conto de fadas.

Uma noiva serena, que 
me permitiu um processo 
criativo cheio de liberdade, 

dentro de suas diretrizes. 
Para Paula seu sonho tinha 
cor, a mais pura de todas: 
Branco! Muuuuuuuuuuuuito 
branco, por todo lado! 
Propositalmente, Paula 
e Paulo disseram o tão 
esperado sim na última sexta-
feira, dia 11, do mês 11 do 
ano de 2016. O morro do 
careca, um sol estonteante, 
um mar azul anil, as areias da 
praia de Ponta Negra e pouco 
mais de 250 convidados 
foram testemunhas do sim 
a essa imensidão de amor, 
que passou desfilando 
sobre as piscinas do Ocean 

Palace, hotel que faz parte 
da vida e da história do 
casal, recebendo todos 
os convidados, um pouco 
depois, em grande festa 
no salão interno do hotel, 
onde uma das atrações 
era o fenômeno da cena 
eletrônica Rodrigo Sha. As 
obras de arte que Paula e sua 
mãe Ariane vestiam foram 
criação do hype estilista 
paulistano Marcelo Quadros, 
que fez questão de vir até 
Natal não só vestir a noiva e 
sua mãe, como se esbaldar 
nos embalos dessa grande 
comemoração. 

anos 
de sintonia

11
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No 10º desafio, estudantes de jornalismo da UnP produzem mais uma rodada de perfis, 
descobrindo novos personagens e reapresentando outros que andavam esquecidos

Assim é, se lhe parece

ENTREVISTA PERFIL PERFILMONETIZAR COLETIVA COBERTURA 
DE EVENTO

ENTREVISTAR 
COLEGANOTÍCIA NOTÍCIA

340

Pontuação
A cada semana, estudantes são desafiados a cumprir uma missão, tarefa que é pontuada de 0 a 10 pelos professores da UnP e editores do NOVO. 

O resultado do desafio 8, produção de conteúdo envolvendo serviço público, ainda não está computado
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M
uita gente conhece o 
pesquisador Frederi-
co Nicolau, mas nem 
todos sabem por que  
trocou São José do 

Rio Preto, em São Paulo, por Natal, e 
ajudou a instalar o Museu da Rampa, 
para manter vivas, sobretudo, as ima-
gens da participação de Natal na Se-
gunda Guerra.  Já a carioca Lúcia He-
lena Soares, de 57 anos, em Natal des-
de a década de 70, desempenha papel 
importante, ajudando a criar deze-
nas de crianças por meio de seu tra-
balho como mãe social. E a cabeleirei-
ra Da Luz, durante décadas apontada 
como a melhor de Natal e que marcou 
a vida da cidade nos anos 70, por onde 
anda?

Estes são alguns dos personagens 
apresentados em detalhes pelos es-
tudantes do sexto período do curso 
de Jornalismo da Universidade Poti-
guar no 10º desafio do Projeto Master 
Foca de Jornalismo, uma parceria do 
NOVO com a UnP com o objetivo de 
oferecer aprendizado prático aos alu-
nos, estendendo ao conteúdo teórico 
que eles recebem em sala de aula. O 
modelo inovador de estágio estabele-
ce uma “gameficação”, pontuando os 
trabalhos, com a intenção de mostrar 
aos estudantes o processo natural de 
concorrência entre o material produ-
zido pelos veículos. 

Nesta 10ª etapa, os estudantes fo-
ram desafiados a produzir, novamen-
te, um perfil, tarefa a que se submete-
ram no início do projeto. O objetivo 
é testá-los na apuração deste conte-
údo após o feedback que receberam 
dos professores e dos profissionais do 
NOVO nas primeiras semanas. Além 
de Fred Nicolau, de Helena Soares e 
da cabeleireira Maria da Luz Viana 
da Costa Lima, os estudantes produ-
ziram os perfis da enfermeira Alanni 
Costa, de 27 anos, que atuou na equi-
pe médica da seleção brasileira que 
disputou as Paralimpíadas do Rio de 
Janeiro e que nasceu com um tipo 
raro de catarata, corrigida ao longo de 
um penoso tratamento e do ex-gover-
nador Cortez Pereira, que deixou um 
legado importante após administrar o 
estado no início dos anos 70.

Os 27 estudantes que participam 
da primeira edição do Projeto Master 
Foca de Jornalismo foram divididos 
em cinco grupos. Eles recebem uma 
tarefa semanal, voltada para a ativida-
de de produção de conteúdo em mul-
tiplataformas, e têm prazo para entre-
gas os trabalhos. Após a entrega, os 

trabalhos são avaliados por profes-
sores da UnP e editores do NOVO e 
pontuados de 0 a 10 considerando as 
características de cada desafio. Nes-
ta semana, os trabalhos foram avalia-
dos pelos professores Cris Vidal e Ana 
Tázia Cardoso, da UnP, e pelos jorna-
listas Everton Dantas, Moura Neto e 
Carlos Magno Araújo, do NOVO. “É 
visível a qualidade do material apre-
sentado pelos alunos semana após 
semana, o que nos dá a certeza que 
eles apreenderam bem a diferença de 
cada conteúdo; mais do que isso, eles 
têm agora, melhor do que tinham no 
início, a noção de como abordar, iden-
tificar e descrever cada etapa e cada 
nuance de uma produção jornalísti-
ca”, diz Carlos Magno Araújo, diretor 
de Redação e conselheiro de Relacio-
namento com comunidades e marcas 
do NOVO.

Nas etapas anteriores os estudan-
tes produziram uma notícia, depois 
uma entrevista no formato pingue-
-pongue (de pergunta e respostas) e 
a seguir um perfil. No quarto desafio, 
apresentaram um projeto de moneti-
zação de conteúdo, que une produção 
de texto associado a ações de marke-
ting e comercial; no quinto, participa-
ram de uma entrevista coletiva com o 
jornalista Fernando Campos, 23 anos, 
portador de deficiência visual que ins-
pirou a criação da Casa Durval Paiva 
de Apoio à Criança com Câncer. 

No sexto desafio, cada grupo en-
trevistou um colega de outro grupo, a 
fim de que aprendam como o profis-
sional precisa ter distanciamento ao 
noticiar, ainda que a fonte seja um co-
nhecido. Na sétima etapa, eles partici-
param da cobertura de um evento, o 
congresso científico da UnP e na oita-
va, produziram conteúdo voltado ao 
setor público. No  nono desafio, volta-
ram a produzir uma notícia. No atual, 
o 10° portanto, eles entregaram  mais 
um perfil. E na próxima etapa, produ-
zirão mais uma reportagem.  

Passadas estas dez etapas, o gru-
po 1, chamado de Interligados, lide-
ra a primeira edição do Projeto Mas-
ter Foca de Jornalismo, conforme 
quadro detalhado abaixo. O conteú-
do produzido pelos estudantes é uti-
lizado pelo NOVO em sua edição im-
pressa e em seus canais digitais, numa 
forma de oferecer produção exclusiva 
a seus leitores e à sua audiência e de 
contemplar o esforço dos estudantes 
para entregarem seus trabalhos. Abai-
xo, o mapa de pontuação do projeto e 
os trabalhos deste 10º desafio:

GRUPO 1
“Os Interligados”: Silas 
D’Nóbrega, Jaqueline 
Barbosa, Nathália 
Gomes, Danielly Costa e 
Alessandro Imperial
“A recuperação da 
história de Natal através 
da vida de Fred Nicolau”
PONTUAÇÃO:  35 pontos

GRUPO 2
Andréa Figueiró; 
Ana Paula Mafra; 
Daltro Emerenciano; 
Débora Nascimento; 
Iago Cavalcanti; Ilma 
Emerenciano
“A mãe de todos”
PONTUAÇÃO:  27 pontos

GRUPO 3
Annuska Teixeira, Augusto 
César Wanderley, 
Boanerges Neto, Renato 
Vasconcelos e Rodrigo 
Ferreira
“Com glamour, Da Luz”
PONTUAÇÃO:  41 pontos

GRUPO 4
Danielle Irineu, Elaine 
Brito, Evelyne Gomes, 
Jonathan Bezerra e 
Ravena Henrique.
“Para todo fim, 
um recomeço”
PONTUAÇÃO:  31 pontos

GRUPO 5
Ayrton Freire, Wallace 
Azevedo, Rafael Pereira, 
Rafael Nascimento e Ivan 
Fercós.
“Sonhos de Ícaro: os 
discursos de Cortez 
Pereira ainda ecoam 
pelo RN”
PONTUAÇÃO:  24 pontos

// Estudantes têm matérias analisadas na Redação
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EsportEs

Com reforços do time principal, Alvinegro busca mais um bom 
resultado após título do Estadual sub-19 e Dragão terá o olhar 
especial do treinador do elenco profissional durante torneio

ABC e América 
disputam sub-20 
em Alagoas

A 
Copa do Nor-
deste sub-20 co-
meça no pró-
ximo domin-
go, dia 20. A edi-

ção deste ano será disputada 
no estado de Alagoas e o Rio 
Grande do Norte terá dois re-
presentantes novamente: 
ABC e América. A dupla está 
em grupos diferentes e já tem 
seus adversários definidos.

O Alvinegro está no Gru-
po C do certame e enfrenta-
rá Ceará-CE, Americano-MA 
e Coruripe-AL. Já o Dragão faz 
parte do Grupo E e tem como 
concorrentes o Flamengo-PI, 
Sport-PE e Juazeirense-BA.

Os potiguares pegaram 
chaves com pelo menos um 
adversário muito forte, o que 
dificulta a missão. Ceará e 
Sport chegam, naturalmente, 
como favoritos às primeiras 
colocações em seus respecti-
vos grupos.  

Todos os primeiros colo-
cados dos cinco grupos (cada 
um com quatro equipes) con-
quistam classificação para a 
fase seguinte. Os três melho-
res segundos colocados tam-
bém avançam. 

O ABC chega com um 
bom retrospecto no ano. O 
clube conquistou o Campe-

onato Estadual sub-19 des-
te ano em cima do Alecrim e 
terá “reforços” na tentativa de 
conquistar o Nordeste.

Sem disputas neste final 
de ano, o elenco principal do 
Alvinegro cedeu três nomes 
para o time da base na com-
petição.  Dois deles, inclusi-
ve, chegaram a ser titulares no 
início da temporada no time 
do técnico Geninho. 

O lateral-esquerdo Luiz 
Felipe, de 19 anos, era reserva 
de Alex Ruan na Terceira Divi-
são. No início da temporada, 
ele chegou a ser titular no time 
comandado por Narciso e, na 
sequência, por Geninho.

Ele, inclusive, foi destaque 
no time que venceu o Clássi-
co-Rei com o América ainda 
no primeiro turno do Campe-
onato Potiguar por 2 a 0. Com 
atuações irregulares, no en-
tanto, acabou perdendo es-
paço, principalmente após 
a chegada de Alex Ruan ao 
alvinegro.

Outro que reforça a equipe 
é o atacante Leozinho, xodó 
do técnico Geninho. Leozinho 
teve chances no time titular 
no Estadual e na Copa do Nor-
deste e foi muito elogiado pelo 
treinador do clube.

Além disso, chegou a cum-
prir a função de lateral-es-

querdo em jogos do alvine-
gro no início do ano e chamou 
a atenção pela versatilidade e 
comprometimento com o tra-
balho tático.

Além deles, o zagueiro Vi-
nícius, que teve menos chan-
ces, mas também estava inte-
grado ao elenco profissional 
do ABC, voltará ao time sub-
20 na tentativa por conquistar 
o Nordestão nesta temporada.

No ano passado, o ABC 
não participou da competi-
ção. O Globo de Ceará-Mirim 
foi o outro representante além 
do Dragão e chegou até a se-
mifinal da competição, quan-
do perdeu para o Náutico.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Vitória (BA) conquistou título do Nordestão sub-20 no ano passado ao bater Náutico nos pênaltis

FOTOS: REPRODUÇÃO

O Dragão também terá 
três nomes que estavam inte-
grados ao elenco profissional 
cedidos ao time de base para 
a disputa da Copa do Nordes-
te. Mas os jogadores do Dra-
gão terão uma motivação a 
mais. 

O técnico Felipe Surian 
disse, desde que chegou ao 
clube, que acompanhará de 
perto o time de base. E a Copa 
do Nordeste sub-20 se tor-
nou uma dessas vitrines para 
o treinador, que ainda monta 
o elenco para o ano que vem. 
A busca por jovens da base no 
time que começará o trabalho 
na próxima temporada tam-
bém foi frisada pelo executi-
vo de futebol do clube Carlos 
Moura Dourado.

O único que chegou a en-

trar em campo no profissio-
nal foi o goleiro Ewerton, de 
18 anos, que, logo após a dis-
puta da competição, deve ser 
reintegrado ao elenco profis-
sional para compor o grupo 
principal.

Ele disputou uma partida 
pelo time principal, na vitória 
por 2 a 0 diante do Salgueiro 
na Arena das Dunas. Na opor-
tunidade, o Dragão havia afas-
tado o goleiro Daniel, dispen-
sado Camilo na rodada ante-
rior e Rafael, emprestado pelo 
Globo, se contundiu. Assim, 
ele foi chamado de última 
hora para entrar em campo. 
E correspondeu. Tanto que foi 
elogiado pela torcida após o 
duelo. Apesar disso, não teve 
sequência na equipe.

Os outros dois são o meia 

Anthony e o atacante Denil-
son, que também estavam no 
elenco do ex-técnico Francis-
co Diá, mas não foram apro-
veitados. Apesar disso, veem 
na competição uma chance 
de chamar a atenção do novo 
treinador Felipe Surian e re-
tornarem ao time principal.

“A gente não conseguiu a 
vaga pra Copinha [Copa São 
Paulo de Juniores]. Então, fa-
lamos que é o nosso último 
tiro. Nossa última chance 
do ano para mostrar o que a 
gente sabe e ir lá pra cima de 
novo, dar meu máximo, e rea-
lizar meu sonho que é ser um 
jogador profissional”, comen-
ta o meia Anthony.

Além deles, a comissão 
técnica do Dragão também 
segue de olho no volante Ju-

dson, um dos destaques do 
time da base.

“É o que eu pretendo [che-
gar o time profissional]. Ve-
nho trabalhando forte duran-
te o ano para quando surgir 
a oportunidade, eu ir lá e fa-
zer o meu trabalho”, disse o 
jogador. 

O técnico Mirabour acre-
dita que, apesar do grupo for-
te na competição, o Dragão 
tem condições de fazer uma 
boa campanha.

“Estamos com um grupo 
de atletas jovens, porém mui-
to qualificados. Tenho certe-
za que a nossa tarefa é árdua, 
com grandes clubes, mas te-
nho certeza que o América 
tem potencial pra sair vitorio-
so nesta competição”, desta-
cou o treinador do Alvirrubro.

Time do América terá atenção 
do treinador Felipe Surian

// Leozinho, atacante,  é considerado 
xodó do técnico Geninho

// Zagueiro Vinicius estava integrado ao 
elenco profissional do alvinegro

// Lateral Luiz Felipe chegou a ser titular 
durante o campeonato estadual deste ano

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº 028/2016

 

EXCLUSIVA PARA MICROEMPRESA (ME) OU EMPRESA DE PEQUENO PORTE (EPP). 
Assembleia Legislativa do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna público que 
fará realizar a licitação a seguir especificada: Objeto: Registro de preços para fornecimento 
material de consumo (gêneros alimentícios e filtro de café). Data/hora: 02 de dezembro de 
2016 – 9h (nove) horas. O pregoeiro informa que, as especificações do objeto com o edital e 
seus anexos estão disponíveis na sala de reunião de licitações da Assembleia Legislativa 
(prédio anexo), localizada na rua Jundiaí, 481, bairro Tirol - Natal/RN, diariamente, no horário 
das 08:00h às 13:00h, site oficial da AL/RN (www.al.rn.gov.br) ou solicitado através do e-mail 
pregaoalrn@rn.gov.br. Os interessados que desejarem participar do certame deverão 
observar as regras do respectivo edital, bem como o local onde será realizado o certame.

Natal, 17 de novembro de 2016.
Thiago Rogério de Melo Jácome

Pregoeiro AL/RN

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 30 de novembro de 2016, às 14h50min *

2º LEILÃO: 08 de dezembro de 2016, às 14h50min *. (*horário de Brasília)
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua da 
Mooca, 3.508, Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele 
conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos 
da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER 
(BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento particular de 27/03/2013, 
cujos Fiduciantes são ANNA ESTHELLA DA SILVA CAVALCANTE, CPF/MF sob o nº 761.050.404-
15 e JOÃO BATISTA DA SILVA NETO, CPF/MF sob o nº 008.573.004-63, em PRIMEIRO LEILÃO 
(data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 459.019,32 (Quatrocentos e 
Cinquenta e Nove Mil Dezenove Reais e Trinta e Dois Centavos - atualizado conforme disposições 
contratuais), o imóvel constituído pelo “Prédio Residencial com área construída total de 157,50m², 
edificado em terreno foreiro  medindo 318,50m² de superfície, situado à Rua Almirante Tamandaré, 
nº 38, na cidade de Natal/RN, melhor descrito na matrícula nº 14.185 do Cartório Registro de 
Imóveis da Comarca de Natal/RN”. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de 
conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado 
o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 481.970,23 
(Quatrocentos e Oitenta e Um Mil Novecentos e Setenta Reais e Vinte e Três Centavos – nos 
termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97).  O leilão presencial ocorrerá no escritório da Leiloeira. 
Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.
FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 
horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA 
DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.



Editor: Jalmir Oliveira      E-mail: jalmiroliveira@novojornal.jor.br

Cultura
Natal, Sexta-Feira, 18 de Novembro de 2016  /  NOVO  /    13

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA DO RIO GRANDE DO NORTE-SIN

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 042/16-SIN

OBJETO: CONSTRUÇÃO DO NOVO PORTICO DO CENTRO DE CONVENÇÕES, EM 
NATAL/RN. PROCESSO: Nº 61026/2016-3-SIN. A Secretaria de Estado da Infra-Estrutura 
do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, 
com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que 
realizará Licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS, do tipo menor preço, a qual se 
regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O 
recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços 
dar-se-ão no dia 21 de dezembro de 2016, às 09:00 (nove) horas, na Sala de Licitações, 
na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser examinados no 
endereço acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será 
mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$ 20,00 (vinte reais), no Banco do 
Brasil (001), Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN Arrecadação.

Natal/RN, 17 de novembro de 2016
Maria das Graças Chacon Sousa

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

 EDITAL DE INTIMAÇÃO (NEGÓCIO FIDUCIÁRIO)
O 1º OFÍCIO DE NOTAS DA COMARCA DE PARNAMIRIM/RN, Privativo dos Registros de Imóveis, Títulos, Documen-
tos e Pessoas Jurídicas, na forma da lei etc. Faz saber a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento 
tiverem, na conformidade do Art. 26, § 4º e demais dispositivos aplicáveis da Lei nº 9.514/97, atendendo requerimento 
do credor BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A, fica o fiduciante, Sr. JOÃO PAULO DE SOUSA SILVA, (CPF/MF 
sob nº 009.856.564-84), INTIMADO para PAGAMENTO (purgação da mora) dos valores devidos em atraso, bem 
como os que vencerem até a data do pagamento, acrescidos das despesas legais, exatamente como consta do § 1º 
do artigo citado, referentes ao Instrumento Particular de Venda e Compra de Imóvel - Financiamento - Contrato nº 
074667230000238, datado de 30 de setembro de 2013, com Eficácia de Escritura Pública - Lei nºs 4.380/64, e Lei nº 
5.049/66, Alienação Fiduciária de Imóvel em Garantia - Lei nº 9.514/97 , registrado sob os nºs R.7- e R.8-, na matrícula 
66.464, deste Cartório, referente ao imóvel designado de um Apartamento Residencial nº. 401, localizado na Torre 
Gabriela - Jasmim: Coluna B - 3º Pavimento Elevado, integrante do empreendimento residencial multifamiliar, deno-
minado “Vila Verde Residencial”, situado à Rua Pantanal, nº 150, esquina com a margem da BR-101, no bairro de 
Nova Parnamirim, em Parnamirim/RN, sob pena de vencimento antecipado de toda a dívida, consolidação da proprie-
dade do imóvel em favor do credor e imediata execução da dívida através de leilão extrajudicial. Deverá desconsiderar 
o presente edital caso já houver quitado seus devidos débitos. Parnamirim/RN, 08 de novembro de 2016.

EGUIBERTO LIRA DO VALE - Tabelião e Oficial de Registro

Filme “Animais Fantásticos e Onde Habitam” traz mensagens contra intolerância e preconceitos; 
enredo produzido pela escritora J.K. Rowling é derivada das histórias do bruxo pop

Universo de Harry Potter 
está de volta ao cinema

M
ais de dez 
anos atrás, 
David Yates 
e David 
Heyman 

iniciaram uma parceria 
graças à escritora britânica J.K. 
Rowling. O produtor Heyman 
contratou Yates para dirigir 
Harry Potter e a Ordem da 
Fênix (2007). Na sequência, ele 
acabou comandando também 
os três últimos filmes da série. 
Agora, os dois se reúnem 
novamente, em Animais 
Fantásticos e Onde Habitam, 
uma retomada do universo de 
bruxos e trouxas - ou melhor, 
"não majs" -, cinco anos após 
a estreia de Harry Potter e as 
Relíquias da Morte - Parte 2. 

Há algumas diferenças 
entre o novo filme e a antiga 
saga. O personagem principal 
é o inglês Newt Scamander 
(vivido pelo inglês Eddie 
Redmayne, vencedor do 
Oscar por A Teoria de Tudo, 
em 2015), que, em 1926, vai 
a Nova York em sua pesquisa 
mundial sobre os animais 
fantásticos do título e acaba 
criando um pandemônio por 
lá, ao ver as criaturas soltas 
por engano na cidade grande. 

Scamander é o autor de 
uma obra didática usada por 
Harry Potter, Hermione e 
Ron em Hogwarts, mas sua 
história nunca foi contada 
em livro. Newt, o personagem 
principal, acredita que os 
animais mágicos não apenas 
existem, como devem ser 
estudados e protegidos. Seu 
livro virou obra de referência 
na escola de Hogwarts 
e, 70 anos depois, um de 
seus leitores contumazes é 
justamente o bruxinho, Harry.

O próprio Newt 
é protegido por Alvo 
Dumbledore, e todo mundo 
sabe a importância que o 
mago tem em Hogwarts. 
Na trama do novo filme, 
que inicia outra série, Newt, 
interpretado pelo ator Eddie 
Redmayne, desembarca em 
Nova York carregando uma 
mala com a qual conversa. A 
velha Europa está sob ameaça 
de um mágico sinistro, que 
promove ataque letais, 
Grindlewald. O que Newt está 
fazendo na ‘América’? E com 

quem conversa? É claro que 
com os animais fantásticos 
que consegue conter ali 
dentro. Mas não por muito 
tempo. Logo em seguida, 
NY está sob ataque e Newt 
precisa de ajuda. De seus 
animais, de Tina Goldstein, 
funcionária do Gabinete de 
Licenciamento de Varinhas 
Mágicas, de sua irmã Queenie 
e de Jacob Kowalski, que vai 
parar no meio dessa confusão 
simplesmente por ser 
aspirante a padeiro.

O resultado é outra bela 
fantasia de David Yates. 
Começa meio devagar, 
com o que parecem 
efeitos exagerados, e nisso 
se aproxima de Doutor 
Estranho, de Scott Derrickson. 
Mas, logo, as coisas começam 
a se encaixar. A guerra entre 
o mundo mágico e o dos 
otários, a lealdade duvidosa 
de Percival Graves, diretor de 
segurança mágica do Macusa, 
que congrega os mágicos nos 
EUA. E os animais - Farosutil, 
Tronquilho, Erumpente, 
Pelúcio, o que inicia a 
confusão toda ao escapar 
da mala, ao chegar a NY. 
Os efeitos subordinam-se à 
história, e agora é o afeto, que 
tanto atrai Yates. O mundo 

que ele pinta é ameaçado 
pelo radicalismo. Sempre tem 
gente, nas sombras, pronta 
para capitalizar a angústia 
e a insatisfação. David 
perdeu os pais muito cedo, 
daí sua afinidade por esses 
personagens atravessados, 
carentes, que ele filma tão 
bem. O que salva é o que 
Queenie sente por Jacob, a 
ligação que surge entre Newt 
e Tina, e a verdadeira devoção 
de Newt pelos animais. 
Eddie Redmayne cria seu 
personagem mais doce, e não 
é pouco.

ESTREIA
O novo longa-metragem 

também marca a estreia 
de J.K. Rowling como 
roteirista. "Quando estávamos 
adaptando os livros da saga 
de Harry Potter, ela ficou um 
pouco distante do processo, 
ocupada escrevendo os 
outros volumes. Então, outros 
escritores fizeram os roteiros. 
Joanne (Rowling) via o roteiro 
e fazia uma observação ou 
outra", disse Yates. "Era meio 
como a visita da rainha, ela 
vinha, dava sua aprovação, e 
todos ficávamos gratos por 
ela ter gostado. Aqui, ela criou 
tudo. Trabalhamos juntos. 

Foi um enorme prazer. Ela 
tem uma imaginação rica, 
obviamente, mas também 
é muito pragmática. E 
está aprendendo muito 
rapidamente a ser roteirista", 
acrescenta David Yates.

Ele disse que não ter livros 
para seguir foi libertador. 
"Quando você adapta um 
romance tão adorado, é 
difícil porque sempre ficam 
coisas de fora, e alguns 
fãs reclamam", contou. 
Já para o produtor David 
Heyman, que está por trás 
de todos os longas da série, 
o caminho desconhecido 
é um pouco aterrorizante. 
"Não há segurança de que 
está fazendo algo de que 
as pessoas vão gostar", 
comentou. Nos EUA, a 
convivência entre bruxos e 
não mais não é tão pacífica 
quanto na Europa. Há quem 
incite o ódio contra os bruxos, 
e os relacionamentos entre 
os dois grupos é banido. A 
agência liderada por Percival 
Graves (Colin Farrell), similar 
ao Ministério da Magia, é 
encarregada de manter 
a atividade dos bruxos 
sob segredo. É impossível 
não fazer paralelos com a 
realidade.

// O ator Eddie redmayne (centro), vencedor do Oscar em 2015,  é o principal nome do filme
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// Jornalista Simone Silva recebendo Augusto Correia Lima, 
superintendente da Band Natal, e a apresentadora Juliana Celli na 
inauguração do restaurante Ymbu, em Ponta Negra

// A bela ‘youtuber’ Renata Regly com a empresária Cristiana 
Arcangeli, pioneira no desenvolvimento dos produtos da marca 
Beauty’In, no evento “Esquina de Verão”, promovido pelo Salão 
Lirêda Coiffeur

// Priscila Bezerril, Edna e Gracinha Oliveria e Leila Cunha 
no Luau da Superlua do In Mare

// O jornalista e assessor de imprensa Ulysses Freire comemorando com os franqueados da Pizza Hut 
em Natal o sucesso da inauguração de mais uma loja na cidade, dessa vez no bairro de Capim Macio

Sobre a agressão 
sofrida pelo 

jornalista Caco 
Barcellos durante 

protesto de 
servidores que 

acontecia próximo 
à Assembleia 

Legislativa do RJ 
(Alerj):

Jornalista Marcelo 
Rubens Paiva:

“Chamar o Caco 
Barcellos de 

golpista... Não 
sabem que foi dos 

repórteres que 
mais incomodou a 
ditadura militar e a 

PM assassina. 
Erram o alvo”.

Jornalista 
Hildegard Angel:

“Levou as pedradas 
que não eram dele. 
Caco merece toda 

admiração”.
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>> Circulando
A reitora da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), Ângela Paiva 
Cruz, cumpriu agenda de 
trabalho nesta quarta-feira em 
Brasília. Por lá, ela participou 
da reunião da Diretoria 
Executiva da Associação 
Nacional dos Dirigentes 
das Instituições Federais de 
Ensino Superior (Andifes), 
da qual é presidente, e da 
Audiência Pública sobre a 
Medida Provisória 746/2016, 
no Senado. 
Ângela também foi recebida, 
junto os demais integrantes 
da Andifes, pela presidente do 
Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Nacionais Anísio 
Teixeira (INEP), Maria 
Inez FIni, no Ministério da 
Educação. 

>> Beneficente
Nos dias 18,19 e 20 de novembro, na Praça das Flores, das 16h 
às 22h, vai acontecer o “Bazar Solidário do Terço das Amigas”, 

com toda a renda revertida para o Hospital Infantil Varela 
Santiago, que precisa ampliar e reformar a Casa Nazinha 
Lamartine, espaço que acomoda mães e familiares das 

crianças assistidas pela Instituição. 
O grupo é formado por voluntárias que mensalmente, 

contribuem com ações junto ao hospital. Durante o bazar, 
camisas do Hospital Varela Santiago estarão à venda. 

>> Candidatura firme
Com a eleição para a presidência da Câmara 
Municipal de Natal em total ebulição, a coluna 
entrou em contato, nesta quinta-feira, com o 
candidato líder de votos (19 ou 20) no pleito, o 
vereador Ranieri Barbosa (PDT). E questionou 
ao parlamentar sobre a postura que vem sendo 
adotada pelo prefeito Carlos Eduardo Alves 
(PDT) e pelos seus auxiliares do alto escalão 
dentro do processo, de tentarem articular para 
obter o apoio e voto dos edis aliados ao nome 
de outro candidato, o novato Kleber Fernandes 
(PDT).
“Estou firme e confiante e continuarei a minha 
campanha pelo fortalecimento da Câmara, 
apresentando um plano de gestão para mudanças 
e melhorias para a Casa. As intervenções externas 
que sejam julgadas pela população”, disse ele.

>> Sinal
O presidente da Assembleia Legislativa, deputado Ezequiel 
Ferreira de Souza (PSDB), requereu ao diretor de assuntos 

regulatórios, institucionais e relações regionais da TIM, Sérgio 
Brasilis, a inclusão das cidades de Angicos, Canguaretama, 

Macau, Maxaranguape, Monte Alegre, Nova Cruz, Rio do Fogo, 
Santa Cruz, São José do Campestre, Taipu e Touros na relação 
dos municípios contemplados com o programa da companhia 

de expansão de rede 3G no Rio Grande do Norte. 

>> Falando nisso...
Os trabalhos dos deputados da 61ª legislatura da Assembleia 

Legislativa do Rio Grande do Norte serão avaliados no dia 
1º de dezembro com a eleição do Parlamentar do Ano, 

premiação que ocorre desde 1972 e elege o parlamentar com 
atuação destacada ao longo do ano. 

Em 2015, o deputado Ezequiel Ferreira de Souza, presidente 
da Casa, foi eleito o Parlamentar do Ano pela imprensa.

>> Despedida do ano
O projeto “Sesi Big Band convida” terá a sua última 
apresentação do ano com show gratuito no Natal Shopping, 
neste sábado, 19, às 20h. A orquestra fecha 2016 com chave 
de ouro já que terá Mestrinho como convidado especial, 
graças ao patrocínio da Cyrela Plano&Plano. 
Mestrinho sempre divide palco com artistas consagrados 
como Dominguinhos, Gilberto Gil e Elba Ramalho.

>> Encontro do bem
Patrícia Porto recebe Claudia Gallindo e idealizadoras 
do Natal do Bem, nesta sexta-feira, a partir das 16h, 
na Arezzo do Natal Shopping. Lu Benfica e Thacy Flor 
(aniversariante do dia) devem participar do início da pré-
venda dos ingressos para festa que promete reunir, dia 08 
de dezembro, no Chaplin Recepções, em torno do Instituto 
do Bem.

>> Reveillon da Praia
O Beach Club será palco pelo 6º ano do Reveillon mais 
charmoso da cidade, o Reveillon da Praia. Sucesso desde 
a primeira edição, por seu serviço premium, localização 
privilegiada e atrações de tirar o fôlego. Este ano trará 
à cidade do sol, direto da Sapucaí, a Bateria Nota 10 da 
Portela, direto das ladeiras de Olinda o Patusco, mais o 
projeto Live Discoteque e a banda potiguar Daquele Jeito. 

>> Resistentes
Sobre o cenário favorável à sua eleição, já que ele 
conta com o apoio da maioria dos vereadores 
mesmo com as pressões que estão sendo feitas 
pelo Palácio Felipe Camarão (incluindo o vice 
eleito Álvaro Dias), Ranieri Barbosa confirmou 
que os colegas estão firmes e fortes ao seu lado. 
“Até o momento não se curvaram”, comentou.

>> Teoria
Fonte que participa das articulações na Câmara 
contou que o prefeito tem convocado “todo 
mundo” para conversar e que ele está decidido 
a atrapalhar a eleição de Ranieri porque teme 
que ‘aliado’ conspire contra ele caso chegue à 
presidência da CMN. “Carlos Eduardo acha que 
Raniere é candidato com o apoio do governador 
(Robinson Faria) e da oposição”, explicou o 
informante.

>> Clima
O que se comenta nos grupos de vereadores é 
que o prefeito aceita qualquer outro nome, além 
de Kleber Fernandes, menos o de Ranieri. “Ele 
disse que aceita (Franklin) Capistrano (atual 
presidente) ou outro nome. Convidou Júlia, 
Chagas, Ana Paula. Ele quer outro nome. Ele só 
não quer Ranieri”, disse um informante.

Giro pelo 
Twitter...

...do Senado Federal: “Gôndola exclusiva para venda de 
produto dietético é aprovada em comissão”;

...da Revista Fórum: “Apesar da crise, MEC abre edital 
de R$ 198 mil para pagar lanches do ministro e ainda 

escreve ‘viagem’ com ‘J’”;

...da RadioagênciaNacional: “Chuva de meteoros poderá 
ser vista na madrugada desta sexta-feira”. 

// A belíssima Miss 
Brasil 2016 no 

desfile de Samuel 
Cirnansck no 

SPFW
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Chrystian
de Saboya

A DOIS PASSOS 
DO PARAÍSO
Passo sempre ali em frente à Casa de Saúde Natal.
Vez por outra vejo os pacientes a caminho da Praça Augusto 
Leite, todos arrumadinhos, enfileirados a caminho duma 
liberdade rapidinha, uma volta na praça, outros olhares.

Mas ontem passei e os avistei numa varanda, gradeada, como 
se sol tomassem ou se, sei lá, esperassem algo.
Deu uma dó vê-los ali...
Com asas, mas sem ter como usá-las; assim são os seres 
humanos que sofrem com problemas de saúde mental.
Parei um instante e rezei um tantão por eles, emanei boas 
vibrações, desejei luz.

A Casa de Saúde Natal, hoje Hospital Severino Lopes, existe 
desde há mais de 30 anos e abriga, hoje, 134 pacientes entre 
SUS e particulares.
O hospital precisa de uma reforma urgente, que se diga.

Para eles, pacientes e anjos da casa, meu amor.
E as boas vibrações do Universo.

A gratidão é uma 
comunhão eterna 
com Deus. Os 
gratos são felizes, os 
ingratos nunca

Contramão 
O Brasil sinalizará algum 
avanço, com a educação 
integral... 
Os Caics, criados pelo 
controverso Leonel Brizola 
no meu Rio de Janeiro, foram 
o início. 
Mas cada governo que entra 
não está interessado em 
avanços, e sim em destruir 
o que o outro deixou, pois 
querem, os tais políticos, 
holofotes pra si e em si 
morrem, sempre, em ideias 
pífias.

Poderiam até recomeçar com 
outro nome, seria menos 
danoso. 
Esta lá, o Caic de Lagoa Nova, 
destruído, abandonado há 
anos...

O Brasil perdeu-se na 
mediocridade.
E por entre muitos senhores 
que não honram as calças 
que vestem.

Paz & Amor
Vai ser dia 5 de janeiro a 
posse do Desembargador 
Expedito Ferreira de Souza 
como presidente do Tribunal 
de Justiça.
Já cantado como 
Desembargador da 
Conciliação, o bacana tem, a 
seu favor, um mar de gente 
boa do judiciário – e a história 
de uma linda e respeitada 
carreira jurídica. 

Pedigree 
Tem ganhado cada vez 
mais adeptos essa história 
de se permitir, no comércio, 
a entrada de animais de 
estimação.
Esse aviso de proibido 
bichos soa, sei lá, antipático 
para todo e qualquer 
estabelecimento.
Novos tempos, novos ares, 
outras generosidades. 

Prontuário 
Todos os elogios do mundo 
para o Hospital do Coração.
Fã daquela turma de Nelson 
Solano, Carlos Crescêncio, 
Helmano Marques, Marcos 
Leão e uma infinidade de 
boas gentes.
 Trabalho bacana, hospital 
tratado com esmero nos 
mínimos detalhes.
Antes de ontem, achei 
lindo os leitos todos com 
guirlandas de “Feliz Natal”, 
piscas e árvores por todo 
lugar, gente sempre com riso 
no coração, no olhar e nas 
gentilezas.

Manual
A imprensa, no Brasil, virou 
um Deus nos acuda.
Blogueiro todo mundo é.
Jornalista, sei lá, também.
Cada um que expresse suas 
verdades, agrida a esmo, 
crie factóides. Uma gente 
despreparada, sem nenhuma 
noção do que seja jornalismo, 
realmente.
Aliás, a profissão está em 
declínio desde que a justiça 
disse, com letras garrafais, 
que para exercê-la não seria 
necessário “diploma”.
Deu nisso: um sem fim de 
gente boba escrevendo 
besteira – e um mar de 
olhares sem saber para onde 
enxergar.

Fora isso aquela turma, que 
se acha, e escreve errado. 
Muito errado.   

TAMBOR
Músico de primeira, o baterista 

Erickson Grilo, da boa e afinada 
trupe de Sueldo Soares

MINIE & MICKEY
Queridos de mavé 

gepê, Natália 
Oliveira e Helder 

de Azevedo 
baixam no festão 

da Collci, outra 
noite, no Midway 

Mall

POCAHONTAS
Toda linda, toda boa, toda gata, 
Edna Rios em noite de viva a 
Colcci

GRETCHEN
Flavinha Oliveira engata um Ricardo Chaves, prende os caracóis num lenço  Colcci e se 
amostra até dar uma dor, outra noite, no Midway Mall;

MISTER 
UNIVERSO
Laerence Campos, 
todo azulão, 
charlando nos 
brindes da Casa de 
Ideias

Eu, Rio
Para Vivi Costa, seus bolos deliciosos, sua alma linda, seu cabelo 
pegando fogo... a coluna de hoje. E o coração de sempre.

GAITADA
Sorriso de queixá a queixá, mana da dona da casa, Monaliza Cavalcanti avisa aos navegantes assim, rindo 
horrores: comprando na Colcci, você leva o camarote mais bacanudo do Carnatal, uau

FOTOS: LILI GLUCK
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* Programação completa e todos os filmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

O SHAOLIN DO SERTÃO
A comédia O shaolin do sertão superou nesta se-

mana os 500 mil espectadores. Durante a década de 
80, lutadores de vale-tudo passam por dificuldades 
devido à falta de lutas profissionais. A fim de manter 
a paixão pela luta, eles desafiam os valentões no inte-
rior do Ceará que aceitam participar da competição 
criada. O filme traz o comediante e mestre de artes 
marciais Edmilson Filho no papel principal, um luta-
dor amador de Quixadá, no sertão nordestino, que so-
nha com grandes combates. O elenco conta com par-
ticipações especiais como Dedé Santana, Tirulipa e o 
cantor Falcão.
SESSÕES 
Cinemark (Midway Mall) - 12h30 | 15h | 17h30 | 
20h 
Cinépolis (Natal Shopping) - 13h15 | 14h | 15h40
Moviecom (Praia Shopping) - 16h50 | 19h | 21h10

 

MÚSICO DO MALI FAZ SHOW EM NATAL
Adama Keita, do país africano do Mali. Ele perten-

ce à septuagésima segunda geração de virtuoses do 
Kora – um instrumento de 21 cordas tradicional em 
países como Guiné, Mali e Senegal. A árvore genealó-
gica de músicos de sua família data do século 12. Ada-
ma cria pontes entre tradição e modernidade adicio-
nando elementos musicais novos ao Kora. Seu show 
é um mergulho na África ancestral e na tradição dos 
instrumentos de corda. Para curtir esse concerto úni-
co, o show acontece às 17h no Parque da Cidade Dom 
Nivaldo Monte. Na segunda-feira (21), às 15h, Adama 
Keita promove oficina de música africana, e às 18h, 
jam session com o professor Anderson Pessoa, tam-
bém no Auditório Oriano de Almeida, da Escola de 
Música da UFRN.

JAYR PENY PROMOVE PASSEIO GUIADO 
DURANTE EXPOSIÇÃO

Ser acompanhando em uma exposição de arte 
pelo próprio artista expande ainda mais o entendi-
mento de cada obra. E é isso que está acontecendo na 
Galeria Toque de Mídias, no Natal Shopping, durante 
a exposição do pintor potiguar Jayr Peny. Até o próxi-
mo domingo, 20, das 10h às 16h, o artista estará no es-
paço à disposição do público.

 
SESI BIG BAND CONVIDA MESTRINHO

  Mal passou o feriado e nós já temos uma boa 
dica para o próximo final de semana. O projeto Sesi 
Big Band convida faz última apresentação do ano 
após sucesso da 7ª edição do Fest Bossa & Jazz e com 
show gratuito no Natal Shopping, às 20h do sábado 
(19). A orquestra fecha 2016 com chave de ouro 
chamando Mestrinho do Acordeon para somar a 
festa. 

SOM DA MATA TRAZ CHORO BOM
Todo final de tarde de domingo é sinônimo de 

Som da Mata, e desta vez, às 16h30, o Choro Bom es-
tará conosco! Com o intuito de exemplificar a sono-
ridade dos grandes regionais brasileiros, procurando 
difundi-las de forma marcantes ao Choro, e assim di-
versificar a sonoridade entre o bandolim, o violão, o 
cavaquinho, a clarineta e percussões, o grupo traz ao 
anfiteatro Pau-brasil os clássicos, sempre procuran-
do ser fiel à tradição de um bom regional inclusive 
com composições de componentes do próprio gru-
po. No palco, Diego Carvalho (violão 6 cordas e cava-
quinho), Bruno Barros (violão 7 cordas), Raphael Al-
meida (bandolim e cavaquinho), Lucas Bonfim (clari-
nete), e Emanuel Martins e Bruno Pessoa (percussão) 
prometem não deixar ninguém parado!

Professor universitário Carlos Alberto dos Santos ficou em 
terceiro lugar na categoria Ciências da Natureza, Meio Ambiente 
e Matemática na mais popular premiação da literatura nacional

Físico potiguar 
é vencedor do 
prêmio Jabuti

O 
físico norte-
rio-grandense, 
Carlos Alberto 
dos Santos foi 
consagrado 

com o terceiro lugar do 
Prêmio Jabuti na categoria 
Ciências da Natureza, Meio 
Ambiente e Matemática. O 
livro “Energia e Matéria: da 
fundamentação conceitual às 
aplicações tecnológicas” foi o 
primeiro do autor, publicado 
em 2015 pela Editora Livraria 
da Física, de São Paulo.

O Prêmio Jabuti é 
considerado uma das 
principais consagrações 
literárias do país por abranger 
a concepção do livro como 
um todo a partir de 27 
categorias, que contemplam 
todas as áreas da produção de 
um livro.

De acordo com o 
autor Carlos Alberto, este 
aspecto da premiação foi 
fundamental para o sucesso 
de seu livro. Ele afirma que 
além do trabalho feito em 
parceria com professores 
de química e biologia para 
trabalhar os conceitos de 
energia e matéria de forma 

multidisciplinar, a publicação 
teve uma boa edição, 
responsável por valorizar a 
qualidade do livro. 

“Acredito que a premiação 
tem uma contribuição da 
sensibilidade do editor.  
Depois de uma rápida 
avaliação, o proprietário 
da editora resolveu fazer 
uma edição bem acabada, 

colorida, que muito valorizou 
a qualidade do livro. Então, 
além do conteúdo, a 
qualidade da edição chama 
a atenção”, explica Carlos 
Alberto em entrevista 
concedida ao NOVO por 
e-mail. 

O conteúdo do livro, por 
sua vez, foi produzido por 
Carlos Alberto em parceria 

com dois físicos, três biólogos 
e três químicos. A partir 
da definição dos conceitos 
indissociáveis de energia e 
matéria cada um trabalhou 
de acordo com sua área e 
linguagem própria.

“A temática do livro é 
energia e matéria, que são 
dois conceitos indissociáveis. 
Um resulta no outro. Energia 
e matéria está em qualquer 
instância do nosso cotidiano. 
Depois que Einstein deduziu 
sua famosa equação E=mc2 
(energia é igual ao produto 
da massa pela velocidade da 
luz ao quadrado), ficou claro 
que massa e energia eram 
expressões diferentes de uma 
mesma coisa”, conceitua o 
professor Carlos Alberto.

A partir das definições 
desenvolvidas com o 
conhecimento das três áreas, 
o livro aborda aplicações 
tecnológicas. 

As possibilidades de 
emprego da tecnologia 
abordadas vão desde a 
geração de energia solar, 
eólica e nuclear, uso do 
hidrogênio na produção 
de células e combustíveis 
dentre outras aplicações 
tecnológicas que vão da 
micro à nanoeletrônica.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Apesar de ser um livro 
acadêmico, “Energia e 
Matéria: da fundamentação 
conceitual às aplicações 
tecnológicas” não é 
considerado um livro didático 
por ser multidisciplinar. A 
publicação foi pensada para 
ser um texto de apoio para as 
disciplinas de alfabetização 
científica dos cursos de 
licenciatura em ciências da 
natureza. De acordo com 
o autor, apesar de ser um 
tema recomendado pelas 
diretrizes do MEC (Ministério 
da Educação e Cultura), 
raramente é implementado 
pelas universidades 
brasileiras. O autor não 
tem conhecimento de sua 
utilização em sala de aula, 
com exceção a um curso 
ministrado por ele.

Entretanto, segundo 
Carlos Alberto, a linguagem 
utilizada pelos autores 
possibilita que o livro tenha 
uma aplicação mais ampla e 
possa ser utilizado em outros 
níveis de ensino. “Por outro 
lado, devido a forma como 
ele foi elaborado, em grande 
parte com uma linguagem 

coloquial, dirigida ao grande 
público, pode ser usado em 
diferentes cursos e níveis de 
ensino, incluindo no ensino 
médio, para alunos de bom 
nível escolar”, afirmou o 
professor.

E exemplifica “Vários 
capítulos podem ser 
utilizados por alunos do 
ensino médio, mas um deles 
é especialmente útil para esse 
nível de ensino. Trata-se do 
capítulo 8, sobre o mundo 
microbiano”. 

No que diz respeito ao 
ensino multidisciplinar, 
o professor acredita que 
a transposição da cultura 
interdisciplinar do campo 
da pesquisa para as salas 
de aula do ensino médio 
enfrentam certa resistência. 
Dentre outros fatores, essa 
dificuldade é justificada 
pelo professor devido a 
falta de preparo para que 
os professores do ensino 
médio trabalhem de forma 
interdisciplinar.

“No âmbito da pesquisa 
científica de ponta, por 
exemplo na área da biologia, 
60% dos artigos mais citados 

contêm teorias e técnicas 
oriundas da física de química. 
Já faz mais de uma década 
que professores universitários 
nos Estados Unidos vêm 
reclamando da falta da 
inclusão de matérias de física 
e matemática nos cursos de 
graduação das ciências da 
vida. A transposição dessa 
cultura interdisciplinar 
da pesquisa para a sala 
de aula no ensino médio 
tem enfrentado alguma 
resistência”, exemplifica o 
Carlos Alberto.

O livro começou a ser 
planejado durante o ano de 
2011, quando Carlos Alberto 
coordenava a disciplina 
“Alfabetização científica 
em energia e matéria”, na 
licenciatura em ciências da 
natureza da Universidade 
Federal da Integração Latino-
Americana (UNILA), em 
Foz do Iguaçu. Entre 2011 e 
2013 os autores convidados 
trabalharam em seus 
capítulos. No ano seguinte o 
livro foi editado e só em 2015 
foi publicado através do selo 
Livraria da Física.

O autor Carlos Alberto 

nasceu no município de 
Areia Branca, no Rio Grande 
do Norte. Estudou em Natal 
até 1970, quando trancou 
o curso de engenharia para 
cursar física na PUC – Rio 
de Janeiro. Após concluir 
a graduação, o autor fez 
mestrado e doutorado 
em física na UFRGS 
(Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul), com 
pós-doutorado no Centro 
de Estudos Nucleares de 
Grenoble, na França. 

Atuou como professor 
do Departamento de Física 
da UFRN até 1992, quando 
pediu transferência para 
UFRGS, onde se aposentou 
em 2005. De 2006 a 2008 
coordenou o Núcleo de 
Educação a Distância da 
UERGS, em 2010 foi pro-
reitor de pesquisa e pós-
graduação da UNILA, mesma 
universidade em que foi 
professor visitante sênior 
da CAPES de 2011 a 2015. 
Atualmente é professor 
visitante na UFERSA, como 
professor do Mestrado 
Nacional Profissional em 
Ensino de Física.

Livro de apoio para aulas 
de iniciação científica 

// Carlos Alberto dos Santos:  energia e matéria renderam um Jabuti 


